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RESUMO 
 

Este trabalho tem como objetivo investigar os conteúdos de 
Parasitologia abordados nas disciplinas de Biologia e Ciências do 
Ensino Fundamental e Médio das escolas públicas do Município de Pato 
Branco e a adequação desses conteúdos às necessidades constatadas no 
Município, visando aprimorar o processo de ensino-aprendizagem de 
forma motivadora, dinâmica e lúdica. Para tanto, realizou-se pesquisa de 
referencial teórico a fim de descobrir trabalhos científicos pré-existentes 
a respeito de parasitoses realizados no Município de Pato Branco. Em 
seguida, realizou-se coleta de dados sobre as parasitoses em instituições 
públicas de saúde do Município de Pato Branco a fim de investigar as 
mais importantes do ponto de vista da saúde pública e/ou mais 
prevalentes, para se poder traçar um perfil das necessidades de 
abordagem nas escolas. Foram também analisados os livros didáticos 
utilizados nas escolas públicas de Pato Branco no ano de 2011, a fim de 
se estabelecer um comparativo entre a realidade do Município e o 
conteúdo ministrado aos alunos. Foi constatada a escassez, tanto de 
trabalhos científicos que abordavam parasitoses no Município de Pato 
Branco e no Sudoeste do Paraná, quanto de registros pelos Órgãos 
Municipais de Saúde sobre as parasitoses que acometem a população. 
Os únicos casos registrados são os de notificação compulsória (como 
Malária e doença de Chagas) e que não refletem a realidade do 
Município, uma vez que, nem sequer são autóctones. Os dados 
disponíveis sobre teníase e neurocisticercose, parasitoses de grande 
importância, abrangem apenas o período de 1980 a 2000. Os demais 
dados foram levantados no site Datasus do Sistema Único de Saúde 
(SUS) e referem-se ao período de 2009 a 2011. As informações 
encontradas a respeito das internações ocorridas referiam-se apenas a 
casos de “malária”, “amebíase”, “diarréia e gastrenterite de origem 
infecciosa presumível” e “outras doenças infecciosas e parasitárias”. A 
escassez de informações reflete no comparativo estabelecido entre as 
parasitoses abordadas nos livros didáticos e os casos registrados em Pato 
Branco. Doenças como giardíase, ancilostomose, tricurose, oxiurose, 
entre outras, bastante comuns na população e abordadas nos livros 
didáticos com certa freqüência, não são registradas pelo Município. 
Como resultado final, apesar de a falta de dados implicar diretamente na 
sua criação, construiu-se uma caixa contendo jogos lúdicos e um manual 
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de auxílio às aulas práticas de Parasitologia, com o objetivo de 
contribuir com o trabalho do professor em sala de aula, tornando mais 
dinâmico e motivador o processo de ensino-aprendizagem dos 
conteúdos abordados pela Parasitologia. Estes materiais são importantes 
instrumentos visando o controle destas doenças, pois, além de despertar 
no aluno a vontade de aprender mais sobre o assunto, pode auxiliar no 
desenvolvimento da consciência sobre a importância de se ter hábitos de 
higiene e costumes saudáveis. Quem sabe, este aluno possa se 
transformar em um disseminador do conhecimento aprendido na escola, 
para a sua família e até mesmo na comunidade em que vive.  
 
Palavras-chave: Parasitologia; parasitoses; parasitos; doenças; 
protozoários; helmintos; artrópodes; atividades práticas; atividades 
lúdicas; jogos. 
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ABSTRACT 
 

This work aims to investigate the contents of Parasitology addressed in 
the disciplines of Biology and Science Education of Elementary and 
Secondary schools in the city of Pato Branco and appropriateness of 
content to the needs identified in the city, to improve the teaching-
learning process in order motivating, dynamic and playful. To this end, 
we carried out theoretical research to discover pre-existing scientific 
studies about parasitic undertaken in the city of Pato Branco. Then, we 
carried out data collection on parasites of public health institutions in the 
Pato Branco city to investigate the most important from the standpoint 
of public health and / or more prevalent, in order to draw a profile of 
needs approach in schools. We also analyzed the textbooks used in Pato 
Branco public schools in 2011, in order to establish a comparison 
between the reality of the city and the content taught to students. It has 
been found to lack both scientific papers that dealt parasites in the Pato 
Branco city, and in southest Paraná State, the records of the Municipal 
Health Agencies on the parasites that affect the population. The only 
cases reported are the compulsory notification (such as malaria and 
Chagas disease) and do not reflect the reality of the city, since they are 
not even native. The available data on taeniasis and cysticercosis, 
parasites of major importance, only cover the period from 1980 to 2000. 
The remaining data were collected on the site Datasus the Unified 
Health System (SUS) and refer to the period from 2009 to 2011. The 
information found about the hospitalizations were related only to cases 
of "malaria", "amoeba", "diarrhea and gastroenteritis of presumed 
infectious origin" and "other infectious and parasitic diseases." The 
scarcity of information reflected in the comparison drawn between the 
parasites discussed in textbooks and cases registered in Pato Branco. 
Diseases such as giardiasis, hookworm, tricurose, oxiurose, among 
others, quite common in the population covered in textbooks and quite 
often are not recorded by the municipality. As a final result, despite the 
lack of data lead directly into its creation, has built up a box of fun 
games and a manual to aid practical lessons of Parasitology, aiming to 
contribute to the work of teachers in the classroom, becoming more 
dynamic and motivating the teaching-learning the content covered by 
the Parasitology. These materials are important tools for the control of 
these diseases, because in addition to awaken in students wanting to 
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learn more about it, can assist in developing awareness of the 
importance of having hygiene and healthy habits. Who knows, this 
student can become a disseminator of knowledge learned in school, your 
family and even the community where they live. 
 
Keywords: Parasitology, parasites, parasites, diseases, protozoa, 
helminths, arthropods, practical activities, recreational activities, games. 
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1. INTRODUÇÃO 
 
1.1 Aulas práticas e atividades lúdicas no Ensino de Ciências e 

Biologia 
 

O interesse pelas discussões e análises de processos de ensino-
aprendizagem tem crescido entre os professores de Ciências e Biologia 
de instituições públicas e privadas de ensino. Essa tendência resulta do 
fato de os docentes reconhecerem a necessidade de haver mudanças nos 
procedimentos pedagógicos adotados. Nesse sentido, Mendonça (2008) 
sugere “que a sala de aula não possa mais ser marcada apenas pela 
relação autoritária advinda da escola tradicional, mas sim que a 
atividade docente compreenda o ensinar e o aprender como processo 
interdependente”. 

Cada vez mais os professores se empenham em buscar uma 
formação continuada, trabalhando para aguçar o interesse do educando 
em buscar conhecimento, facilitando que este se dê aliado ao prazer de 
aprender. Fato este que pode ser comprovado pela implantação de 
iniciativas como o Programa de Desenvolvimento Educacional (PDE) 
oferecido aos professores de escolas públicas pelo Governo do Estado 
do Paraná, e que tem tido grande aceitação entre os docentes. Este tipo 
de iniciativa resulta na produção de conhecimento e mudanças 
qualitativas na prática escolar da escola pública paranaense. Para 
Valente e Viana (2009), “a noção de competência pedagógica, na 
atualidade, assume características específicas, exigindo que o educador 
proponha-se à reflexão e à análise de sua prática, com vistas à 
inovação”. 

Para que se consolide o processo de ensino-aprendizagem dos 
conteúdos de Ciências e Biologia é necessário adotar atividades que 
facilitem a sua compreensão, bem como das relações dos organismos 
com seu meio e entre si. Atividades estas, que também contribuem para 
tornar o processo de ensino-aprendizagem interessante e envolvente aos 
olhos do aluno. Assim, fica mais provável que, ambos, professores e 
alunos consigam chegar a seus objetivos. Kubata, Fróes e Fontanezi 
(2010), mostram que a postura do professor em sala de aula, bem como 
suas artimanhas em articular o conteúdo teórico a ser ensinado com 
atividades mais dinâmicas e uma abordagem moderna são pontos de 
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partida para a solução de problemas em sala de aula, tanto disciplinares 
quanto da construção de conhecimento pelo aluno. Assim, é importante 
que o professor adote esta postura diante de suas aulas, visto que, 
contribuirá significativamente com o processo de ensino-aprendizagem. 

Nesse contexto, o ensino e a aprendizagem de Ciências e 
Biologia através de atividades práticas investigativas vêm ganhando 
espaço e importância. São atividades: 
 

[...] nas quais os estudantes utilizam os processos 
e métodos da Ciência para investigar fenômenos e 
resolver problemas como meios de aumentar e 
desenvolver seus conhecimentos, e fornecem um 
elemento integrador poderoso para o currículo. Ao 
mesmo tempo, os estudantes adquirem uma 
compreensão mais profunda da atividade 
científica, e as investigações tornam-se um 
método tanto para aprender Ciência como 
aprender sobre a Ciência (Hodson, 1992 apud 
Gomes, Borges e Justi, 2008, p.2). 
 

O professor, ao entender a importância da realização de 
atividades práticas para favorecer o desenvolvimento das percepções 
dos alunos nas aulas de Ciências e Biologia, consegue obter resultados 
mais adequados em termos de compreensão de conteúdos distantes do 
cotidiano do aluno ou abstratos aos seus olhos. Conseqüentemente, 
pode-se refletir num melhor entendimento destes conteúdos, e 
igualmente, no desenvolvimento de uma motivação maior em sala de 
aula. Com isso, o aluno se envolve no processo, e entende com maior 
facilidade os assuntos e conteúdos abordados. 

Segundo Gomes, Borges e Justi (2008), o objetivo principal da 
atividade prática, “é a aquisição de conhecimento através da formulação 
e teste de hipóteses por meio da experimentação e observação.” A 
hipótese inicial é baseada, geralmente, no conhecimento prévio do 
indivíduo sobre os temas envolvidos no problema e no seu entendimento 
acerca de qual é o problema, e tem o papel de guiar o processo de 
experimentação. As hipóteses são avaliadas, formuladas e reformuladas 
por meio da experimentação.  

Para Bizzo (1998), durante uma atividade de experimentação em 
sala de aula, “investigar as razões pelas quais os resultados foram 
diferentes dos previstos pode ser uma alternativa tão rica quanto à de 
obtê-los”, ou seja, nem sempre chegar ao trivial em um experimento é 
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tão enriquecedor quanto discutir as razões pelas quais os resultados não 
foram os esperados. Quando os resultados não são os previstos, o aluno 
tem a oportunidade de lidar com situações cuja interpretação desafia sua 
imaginação e raciocínio. Assim, o professor deve estar preparado para 
discutir estas questões com seus alunos, demonstrando que, em um 
processo de experimentação, não chegar ao resultado esperado não 
significa que o procedimento não deu certo.  

Arruda & Laburu (2001) demonstram que a utilização de 
procedimentos de experimentação em sala de aula, remete a três 
finalidades principais: a adoção da “experimentação” como um método 
de “comprovação da teoria”; ou para a visão cognitivista, pressupõe que 
as atividades experimentais possam “facilitar a compreensão” dos 
conteúdos teóricos; ou a percepção das aulas práticas como fonte 
motivadora de “despertar a curiosidade” ou “despertar o interesse pelo 
estudo” nos alunos. Assim, a utilização de aulas práticas como 
mecanismo complementar à construção do conhecimento nas disciplinas 
de Ciências e Biologia, deve ser considerada de grande importância.  

Para Gutierrez (1978), “O processo de compreender, persuadir e 
ensinar não depende tanto da habilidade do agente, mas sim da atividade 
do paciente”. Isto deixa claro que o processo de ensino/aprendizagem 
depende significativamente da interação entre o educando e o professor, 
ou seja, é importante que o professor ensine, mas também que o aluno 
faça parte ativamente desse processo. Com isso, o aluno passa a 
construir o conhecimento, e, o educador, tem a possibilidade de refletir 
sobre sua prática pedagógica.  Neste contexto, as atividades práticas 
vêm de encontro com a participação do aluno como agente 
transformador. O aluno passa a ser um sujeito ativo que interage com o 
objeto de modo a construir novos conhecimentos.  

Para Krasilchik (2004), o processo de ensino, principalmente o de 
Ciências e Biologia deve ser adaptado conforme o raciocínio se 
desenvolve, de modo a enfatizar o aprendizado ativo com o 
envolvimento dos alunos em atividades de descobertas. Para isso, o 
professor deve problematizar o conteúdo e incentivar o aluno a 
descobrir por si só os princípios. Através da problematização, o aluno 
passa a desenvolver suas habilidades e a buscar respostas as suas 
dúvidas e anseios.   

Segundo Bizzo (1998), é importante ter em mente que “as aulas 
de Ciências podem ser desenvolvidas com atividades experimentais, 
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mas sem a sofisticação de laboratórios”. Sabe-se que, ao levar em 
consideração a realidade das instituições públicas, nem sempre os 
recursos são destinados à montagem ou manutenção de laboratórios, e se 
ocorrem, há situações em que os professores não são devidamente 
treinados para utilizá-lo. Há inúmeras atividades de experimentação que 
podem ser realizadas em uma sala de aula comum, com materiais que 
podem ser facilmente encontrados em nosso cotidiano. 

As atividades práticas, além de trabalhar outras percepções do 
aluno quanto aos conteúdos de Ciências e Biologia, possibilita ao 
professor realizar ações pedagógicas mais reais e voltadas de fato ao 
desenvolvimento do aluno em seus aspectos cognitivos e psicológicos. 
Assim, o aluno se torna mais motivado e capaz de envolver-se nas 
atividades realizadas em sala de aula. 

Outra forma de se trabalhar os conteúdos de Ciências e Biologia é 
através do lúdico, uma ferramenta didática que auxilia os processos de 
ensino e aprendizagem de forma muito positiva. Através de atividades 
lúdicas, pelo fato de os alunos estarem aprendendo em um ambiente de 
descontração e motivação, a construção de um conhecimento 
significativo ocorre naturalmente. Nesse contexto: 

 
[...] a apropriação e a aprendizagem significativa 
de conhecimentos são facilitadas quando tomam a 
forma aparente de atividade lúdica, pois os alunos 
ficam entusiasmados quando recebem a proposta 
de aprender de uma forma mais interativa e 
divertida, resultando em um aprendizado 
significativo (Campos, Bortoloto e Felício, 2002). 
 

Para Almeida (2006), “a formação lúdica possibilita ao educador 
conhecer-se como pessoa, o saber de suas possibilidades, desbloquear 
resistências e ter uma visão clara sobre a importância do jogo e do 
brinquedo para a vida da criança, do jovem e do adulto”. Logo, o 
professor que deseja mudar sua prática pedagógica, deve estar aberto às 
novas possibilidades que o lúdico pode trazer para suas aulas, e 
principalmente, deve estar preparado para utilizar esta ferramenta. 
Simplesmente utilizá-lo sem algum planejamento ou objetivo definido, 
pode não trazer o beneficio esperado, e isto pode fazer com que o 
professor passe a não acreditar nos efeitos positivos que o lúdico traz ao 
processo de ensino-aprendizagem. Maluf (2000) destaca a importância 
do papel do professor nessas atividades, se colocando como participante, 
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acompanhando  todo o processo, mediando os conhecimentos, afim de 
que estes possam ser reelaborados de forma  rica e prazerosa.  

Das possíveis atividades lúdicas a serem desenvolvidas nas aulas 
de Ciências e Biologia, o jogo didático é uma alternativa muito rica, que 
promove a motivação, criatividade e o trabalho em grupo, facilitando 
assim, a construção do conhecimento significativo pelo aluno: 

 
[...] este material pode preencher muitas lacunas 
deixadas pelo processo de transmissão-recepção 
de conhecimentos, favorecendo a construção pelos 
alunos de seus próprios conhecimentos num 
trabalho em grupo, a socialização de 
conhecimentos prévios e sua utilização para a 
construção de conhecimentos novos e mais 
elaborados (Campos, Bortoloto e Felício, 2002). 

 
1.2 A Parasitologia no Ensino de Ciências e Biologia 

 
A Parasitologia humana é a área da Biologia que estuda a relação 

entre os seres humanos e seus parasitos, abordando, dentre outros 
aspectos, o modo de infecção, a ação destes parasitos em seus 
hospedeiros, métodos de diagnóstico e controle. Nesta relação podem 
ser observados dois papéis: o parasito, considerado o agressor e o 
hospedeiro, que é o ser que alberga o parasito. O parasito se beneficia 
desta relação enquanto o hospedeiro serve de habitat e fonte de 
nutrientes, podendo ou não ir a óbito. 

Apesar do grande avanço no desenvolvimento científico, 
tecnológico e social, doenças causadas por parasitos ainda são muito 
comuns. Segundo o site do Laboratório de Protozoologia da 
Universidade Federal de Santa Catarina – UFSC, o crescimento 
desordenado das cidades, a baixa qualidade das condições de vida e 
higiene das comunidades (água, esgoto e lixo, etc.), desastres naturais, 
hábitos e costumes, além do nível de instrução da população, são fatores 
que contribuem para com o desenvolvimento de parasitoses.  Para Kunz, 
Vieira, Arvakis et al. (2008), o que mais dificulta a implementação de 
ações de controle, além do custo financeiro e das medidas técnicas, é a 
falta de projetos de educação sanitária com a integração da comunidade. 
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Somando-se a isto há os movimentos migratórios de caráter 
transitório ou permanente de pessoas oriundas das áreas endêmicas, que 
favorecem a ocorrência e rápido alastramento de parasitos em qualquer 
lugar do mundo onde é possível o seu desenvolvimento. 

Há ainda os casos de pacientes imunocomprometidos (como as 
pessoas que passaram por transplante de órgãos), que podem ser 
infectados por parasitos considerados oportunistas, trazendo graves 
conseqüências a sua saúde. Segundo o site do Portal Educação, alguns 
destes parasitos como os coccídeos intestinais Isospora belli, 
Cryptosporidium parvum e Sarcocystis hominis, primeiramente 
considerados sem importância clínica em humanos, passaram a ser 
observados de forma distinta depois de constatada a sua ação em 
imunocomprometidos. 

A título de ilustração, dados publicados pelo site do Laboratório 
de Protozoologia da Universidade Federal de Santa Catarina – UFSC 
demonstram que a estimativa de pessoas infectadas pelo helminto 
Ascaris lumbricoides seja de um bilhão de pessoas. Enfim, é um 
problema de saúde pública e bastante preocupante. Kunz, Vieira, 
Arvakis et al. (2008) nos mostram que, “No Brasil, as enteroparasitoses 
são freqüentes, especialmente entre as crianças e as principais 
conseqüências são: diarréia crônica, má absorção, anemia ferropriva, 
baixa capacidade de concentração e dificuldades no aprendizado”. Ou 
seja, alem de trazer prejuízos à saúde, as parasitoses afetam até mesmo o 
rendimento escolar dos alunos.  

Segundo Neves et al (2007), O modo de transmissão de um 
parasito pode ocorrer: 

• De pessoa a pessoa devido ao contato pessoal ou com objetos 
de uso pessoal; 

• Pela água, alimentos, mãos sujas ou poeira; 
• Através de solo contaminado pelas larvas; 
• Por vetores ou hospedeiros intermediários; 
• Por outros mecanismos, como é o caso das larvas de moscas 

que causam as miíases, popularmente conhecidas como 
“bernes”. 

Os parasitos que infectam os seres humanos podem ser divididos 
em três grupos: os protozoários, os helmintos e os artrópodes. 
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a) Protozoários 
São organismos eucariotas, unicelulares, heterotróficos, 

geralmente apresentam estruturas que o auxiliam na locomoção 
(pseudópodes, cílios ou flagelos), e não apresentam parede celular. A 
reprodução pode ocorrer pela forma sexuada através de conjugação ou 
fusão de gametas e pela forma assexuada através de fissão (binária ou 
múltipla) e gemulação. 

De acordo com o tipo e a presença de organelas locomotoras, os 
protozoários classificam-se em: rizópodes ou sarcodíneos (locomovem-
se através de pseudópodes); flagelados ou mastigóforos (locomovem-se 
através de flagelos); ciliados (locomovem-se através de cílios); 
esporozoários (desprovidos de organelas locomotoras). 

Segundo Neves et al (2007), “sua morfologia apresenta grandes 
variações, conforme sua fase evolutiva e meios a que estejam 
adaptados”. Além da diferenciação na forma de locomoção, os 
protozoários podem assumir formas ovais, esféricas ou alongadas. 
Ainda segundo Neves et al (2007), “dependendo de sua atividade 
fisiológica, algumas espécies possuem fases bem definidas”, como 
demonstrado a seguir: 

• Trofozoíto: considerada a forma ativa do protozoário. Esta 
forma possibilita a reprodução e a alimentação deste ser; 

• Cisto: considerada uma forma de resistência, os protozoários 
secretam envoltórios temporários que aumentam a proteção 
contra agressões externas causadas por um meio impróprio, 
falta de alimento ou desidratação. O encistamento também 
ocorre durante a fase de latência do protozoário; 

• Gameta: Segundo Neves et al (2007), é a forma sexuada do 
protozoário, observada em espécies de um dos Filos de 
Protozoa denominado Apicomplexa. 

Os Protozoários formam um grupo numeroso, que ocorrem 
praticamente em todos os ambientes aquáticos e terrestres. Existem 
espécies de vida livre e parasitos. Para Pinto, Grisard e Ishida (2011), os 
protozoários parasitos “estão relacionados a diferentes doenças humanas 
e animais, podendo determinar parasitoses cutâneas e/ou mucosas, 
intestinais, viscerais ou disseminadas”. Algumas das doenças causadas 
por protozoários em humanos são a Doença de chagas, Amebíase, 
Giardíase, Malária, Tricomoníase (figura 1) e Leishmaniose. 
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Figura 1 - Microfotografia eletrônica de um protozoário parasito Trichomonas 
vaginalis, causador da tricomoníase, aderido às células epiteliais da vagina. 
Disponível em: 
http://www.microbeworld.org/index.php?option=com_jlibrary&view=article&i
d=7863. 

 
 

b) Helmintos 
 O grupo que compreende os helmintos é composto por um grande 
número de animais, podendo ser de vida livre ou parasitária. Algumas 
espécies causam doenças debilitantes em humanos e animais. Os 
helmintos de interesse médico estão compreendidos em dois filos: 

• Platyhelmintes: São vermes de vida livre, ecto ou 
endoparasitos. Apresentam corpo achatado dorsoventralmente 
(forma de fita), um sistema excretor do tipo protonefrídico, 
podendo ou não possuir um tubo digestivo. Possuem grande 
capacidade regenerativa. Não possuem qualquer tipo de 
esqueleto, sistema respiratório, ânus e celoma. São 
considerados os animais mais inferiores dentre os helmintos.  
Com relação à reprodução, a fecundação é cruzada (há cópula) 
e a fêmea é morfologicamente distinta do macho. Machos de 
algumas espécies de platelmintos possuem um canal 
longitudinal que aloja a fêmea durante a cópula.  
Este grupo é formado por três classes: Turbellaria (indivíduos 
de vida livre, como a planária), Trematoda (indivíduos 

http://www.microbeworld.org/index.php?option=com_jlibrary&view=article&id=7863�
http://www.microbeworld.org/index.php?option=com_jlibrary&view=article&id=7863�
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parasitos, como o Schistosoma mansoni – causador da 
esquistossomose) e Cestoda (parasitos, como as tênias - 
causadoras da teníase e cisticercose). 

• Nemathelmintes: Estes seres podem ter vida livre, sendo 
encontrados na água, solo, barro, areia, fundo de lagos e rios, 
picos de montanhas e até em mares polares. Podem também ser 
parasitos, vivendo em organismos de outros seres, como por 
exemplo, no intestino do homem, nas vias respiratórias, 
estômago e intestino dos carneiros ou nas raízes, folhas e frutos 
de plantas, prejudicando o seu desenvolvimento. Alguns de seus 
representantes mais conhecidos que acometem o ser humano 
são o Ascaris lumbricoides (causador da ascaridíase – 
representado na figura 02), Ancylostoma duodenalis e Necator 
americanus (ambos causadores do amarelão), Enterobius 
vermicularis (causador da enterobiose ou oxiurose) e 
Wuchereria bancrofti (causador da filariose ou elefantíase). 
Algumas das características destes vermes são: corpo cilíndrico 
e alongado, não segmentado e afilado nas extremidades. 
Apresentam simetria bilateral e seu tamanho é bastante 
variável, de espécies microscópicas a outras de mais de 1 metro 
de comprimento. Não há sistema circulatório ou vascular. A 
excreção é realizada através de um aparelho excretor. Segundo 
Neves et al (2007), o sistema nervoso “consta de um cérebro 
formado por gânglios interligados por fibras nervosas, 
formando um anel em torno do esôfago, do qual partem nervos 
(geralmente seis) dirigindo-se para frente e para trás”. Nas 
regiões anterior e posterior existem papilas que correspondem a 
órgãos sensoriais nestes vermes. Com relação à reprodução, 
geralmente são dióicos, mas existem casos de espécies 
hermafroditas e partogênicas. 
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Figura 2 - Exemplar do nematoda Ascaris lumbricóides, parasito comum em 
humanos, causador da arcaridíase.  
Disponível em: http://www.bca.org/gallery/bioimages2010.html 
 

c) Artrópodes  
O Filo dos Artrópodes, dentre todos os outros grupos de animais, 

apresenta o maior número de espécies conhecidas. Segundo Neves et al 
(2007), este filo agrupa mais de 1.500.000 espécies descritas, quantidade 
que supera todos os demais filos reunidos. Estes animais adaptam-se a 
diferentes ambientes, sendo encontrados no meio aquático, terrestre e 
aéreo. 

Morfologicamente, o corpo dos artrópodes é revestido por um 
esqueleto externo, denominado exoesqueleto, composto principalmente 
por quitina. Essa camada, resistente e flexível, confere proteção 
mecânica e contra a desidratação nos animais que habitam o ambiente 
terrestre. O esqueleto dos apêndices, como as patas, é dividido em 
seções articuladas ligadas umas às outras por membranas flexíveis, 
permitindo o movimento do animal. Os apêndices locomotores são 
dispostos aos pares. 

O crescimento dos artrópodes se dá através de mudas ou ecdises, 
ou seja, periodicamente eles “abandonam” seu exoesqueleto antigo para 
que assim, possam dar continuidade ao processo de desenvolvimento e 
crescimento. 

http://www.bca.org/gallery/bioimages2010.html�
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Segundo Neves et al (2007), o corpo dos artrópodes “é dividido 
em duas porções (cefalotórax e abdome, cabeça e tronco) ou três 
(cabeça, tórax e abdome). Internamente apresentam uma cavidade geral 
(homocele) cheia de hemolinfa e os órgãos respiratório, circulatório, 
nervoso, digestivo, excretor e reprodutor”. 

Este filo possui uma enorme importância ao homem, tanto de 
forma positiva quanto negativa. Por exemplo, alguns animais são de 
grande interesse alimentar, como os crustáceos. No ambiente marinho, 
microcrustáceos representam a maior biomassa de consumidores de 
primeira ordem. Eles nutrem-se de algas microscópicas, mas ao mesmo 
tempo servem como fonte de alimentação a uma grande variedade de 
peixes. 

Por outro lado, muitas espécies parasitam vegetais cultivados, 
animais domésticos, e o homem (causadores de doenças) ou transmitem 
parasitos ao homem (transmissores de doenças). Algumas das doenças 
transmitidas por Artrópodes são: Tifo, Peste Bubônica, Dengue, Febre 
Amarela, Malária, Leishmaniose, Oncocercose, Elefantíase, entre 
outras. 

Dentre os Artrópodes causadores de doenças, duas classes têm 
especial importância médica:  

• Classe Insecta: Nesta classe, destacam-se as Ordens Diptera 
(mosquitos culicídeos, simulídeos e flebotomíneos), Anoplura 
(insetos hematófagos como o piolho e chato), Siphonaptera 
(pulgas) e Hemiptera (possuem aparelho bucal denominado 
prosbócide, podendo ou não ser hematófagos). 

• Classe Arachnida: Nesta classe destaca-se a subclasse Acari, 
representada pelos carrapatos e pelo Sarcoptes scabiei, agente 
causal da escabiose, popularmente conhecida como sarna 
(figura 03). 
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Figura 3 - Sarcoptes scabiei. 
Disponível em: http://www.newscientist.com/gallery/mg20327161300-enemy-
within-human-parasites/2 
 

Diante da realidade apresentada, percebe-se a necessidade de 
despertar um maior interesse e motivação dos alunos no aprendizado 
dos conteúdos abrangidos pela Parasitologia, visto que as doenças 
causadas por parasitos estão presentes no cotidiano de todos nós. O 
desenvolvimento de atividades distintas na sala de aula, como práticas 
ou atividades lúdicas, é importante como instrumento para o 
aprendizado visando o controle destas doenças, pois, além de despertar 
no aluno a vontade de aprender mais sobre este assunto, pode auxiliar no 
desenvolvimento da consciência sobre a importância de se ter hábitos de 
higiene e costumes saudáveis. Quem sabe, este aluno possa se 
transformar em um disseminador do conhecimento aprendido na escola, 
para a sua família e até mesmo na comunidade em que vive. 

Tanto maior será o interesse dos alunos se as doenças abordadas 
em sala de aula forem aquelas que prevalecem na sua comunidade e 
fazem parte do seu cotidiano. 

 
 
 
 
 

http://www.newscientist.com/gallery/mg20327161300-enemy-within-human-parasites/2�
http://www.newscientist.com/gallery/mg20327161300-enemy-within-human-parasites/2�
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1.3 Objetivo Geral 
 

O presente trabalho tem como objetivo investigar os conteúdos de 
Parasitologia abordados nas disciplinas de Biologia e Ciências do 
Ensino Fundamental e Médio das escolas públicas do Município de Pato 
Branco e a adequação desses conteúdos às necessidades constatadas no 
Município, visando aprimorar o processo de ensino-aprendizagem de 
forma motivadora, dinâmica e lúdica.  
 
1.4 Objetivos Específicos 

 
a) Realizar coleta de dados sobre as parasitoses do Município de 

Pato Branco a fim de investigar aquelas que são mais 
importantes do ponto de vista da saúde pública e/ou mais 
prevalentes, para traçar um perfil das necessidades de 
abordagem nas escolas; 

 
b) Analisar os livros didáticos utilizados em escolas públicas do 

Município de Pato Branco a fim de se estabelecer um 
comparativo entre a realidade de Pato Branco e o conteúdo 
ministrado aos alunos; 

 
c) Construir uma caixa de jogos lúdicos denominada 

“Parasitologia: é brincando que se aprende”, com a finalidade 
de enriquecer as aulas que abordam o conteúdo de Parasitologia 
e facilitar o aprendizado do aluno; 

 
d) Desenvolver um manual de práticas que contribua com o 

trabalho do professor em sala de aula, tornando mais dinâmico 
o processo de ensino-aprendizagem dos conteúdos abordados 
pela Parasitologia. 
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2. MATERIAL E MÉTODOS 
 
2.1 Material 
 
2.1.1 Para coleta e análise de dados: 

a. Computador para a formatação dos dados; 
b. Programa de planilhas eletrônicas Microsoft Office Excel; 
c. Formulário específico para preenchimento dos dados levantados 

(Anexo A); 
d. Livros didáticos de Ciências (6º ano do Ensino Fundamental) e 

Biologia (2º ano do Ensino Médio) utilizados durante o ano 
letivo de 2011. 

 
2.1.2 Para confecção de materiais didáticos e manual de aulas 
práticas 

a. Caixa previamente desenvolvida e ilustrada para a alocação dos 
jogos e manual de aulas práticas; 

b. Capa ilustrada especialmente para o manual de aulas práticas; 
c. Jogo de tabuleiro “Na trilha da Parasitologia”: Papel cartão para 

a confecção de cartas; papel com gramatura maior que o papel 
cartão e plastificado para a confecção do tabuleiro; dados; pinos 
para a representação de cada jogador; 

d. Jogo “Alongando com os Protozoários”: Tapete confeccionado 
em tecido (2m x 2m) contendo números pintados de 1 a 16; 
papel cartão para a confecção de 34 fichas com perguntas; 

e. Jogo do tipo baralho “Desembaralhando os Artrópodes”: papel 
cartão para a confecção de um jogo estilo baralho; 

f. Jogo do estilo passa ou repassa “Dominando os Helmintos”: 
placar confeccionado em plástico e pintado, para a 
contabilização dos pontos de cada equipe; ampulheta para a 
marcação do tempo; papel cartão para a confecção das fichas do 
jogo; dado para o sorteio da equipe que iniciará o jogo; saco em 
tecido para o sorteio das fichas. 

g. Materiais comuns à confecção de todos os jogos: cola branca, 
cola de EVA, tesoura, computador, impressora. 
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2.2 Métodos 
 
2.2.1 Pesquisa bibliográfica sobre trabalhos de parasitologia já 
realizados no Município de Pato Branco 

Foi realizada uma pesquisa bibliográfica na Biblioteca Municipal 
de Pato Branco, na Biblioteca da Faculdade de Pato Branco – FADEP 
(onde há cursos da área de saúde) e na Internet (em periódicos e artigos 
científicos) de trabalhos de pesquisa já realizados sobre doenças 
causadas por parasitos no Município de Pato Branco. As palavras chaves 
utilizadas na pesquisa foram: Parasitologia; Pato Branco; Helmintos; 
Protozoários; Artrópodes; doenças; cisticercose; neurocisticercose; 
parasitos. 
 
2.2.2 Visita aos órgãos municipais de saúde de Pato Branco  

Foi realizada uma visita aos órgãos municipais de saúde de Pato 
Branco: Secretaria Municipal de Saúde de Pato Branco e ASSIMS – 
Associação Intermunicipal de Saúde com o objetivo de solicitar a 
autorização necessária para a coleta de dados (modelo de ofício no 
Anexo B), além de verificar se estes órgãos possuíam dados 
previamente formatados sobre as parasitoses que acometem o Município 
de Pato Branco.  
 
2.2.3 Levantamento das parasitoses prevalentes no Município de 
Pato Branco 

Foi realizado um trabalho de coleta de dados, a fim de se 
estabelecer quais são as parasitoses de importância na região. Esta 
pesquisa abrangeu os órgãos municipais de saúde, unidade de pronto-
atendimento e laboratório municipal de análises clínicas. Um formulário 
específico foi elaborado para preenchimento dos dados levantados 
(Anexo A). Abaixo, segue detalhamento das atividades realizadas: 
a) Consulta às Unidades de Saúde de Pato Branco: Foi realizado 

levantamento no Pronto Atendimento do Município (localizado na 
região central de Pato Branco), onde se concentram todas as 
informações a respeito de registros de atendimento realizados nos 
demais postos de saúde espalhados pela cidade. A pesquisa 
abrangeu os últimos três anos completos (2009, 2010 e 2011). Os 
dados levantados foram anotados em formulário específico e 
formatados em planilha eletrônica, para posterior análise e geração 
de gráficos; 
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b) Consulta ao Laboratório Municipal de Análises Clínicas: Foi 
realizado levantamento dos resultados de exames parasitológicos 
de fezes nos laboratórios de análises clínicas do Município com a 
finalidade de identificar as parasitoses intestinais mais comuns na 
população de Pato Branco. A pesquisa abrangeu os anos 2009, 
2010 e 2011. Os dados levantados foram anotados em formulário 
específico e formatados em planilha eletrônica, para posterior 
análise e geração de gráficos; 

c) Tabulação e Classificação dos dados: Os dados coletados foram 
filtrados e separados de acordo com o grupo de parasitos ao qual 
pertencem: protozoários, helmintos ou artrópodes. Para a 
formatação dos dados e confecção dos gráficos, foi utilizado o 
programa de planilhas eletrônicas Microsoft Office Excel 2007.  

 
2.2.4 Análise dos livros didáticos utilizados nas Escolas de Pato 
Branco 

Foram analisados os livros didáticos de Ciências (6º ano do 
Ensino Fundamental) e Biologia (2ª ano do Ensino Médio) utilizados 
atualmente pelas escolas públicas de Pato Branco, a fim de se observar 
os assuntos abordados sobre a Parasitologia e o seu nível de 
aprofundamento. Também foi estabelecido um comparativo entre os 
dados reais de Pato Branco e os dos livros, a fim de se verificar se o que 
vem sendo trabalhado nas escolas tem relação com a realidade do 
município ou se será preciso novas abordagens e/ou maior 
aprofundamento dos conteúdos ministrados. 
 
2.2.5 Levantamento de informações para elaboração do manual 
para utilização em práticas na área de Parasitologia  

Pesquisa, de cunho teórico, foi realizada em livros de 
Parasitologia, sites de instituições de ensino (através da Internet) e 
artigos científicos que abordam o ensino da Parasitologia. Foi feito um 
levantamento a respeito dos principais aspectos abordados sobre os 
parasitos como a sua morfologia, o habitat, o mecanismo de transmissão 
e a profilaxia bem como sobre as imagens de parasitos causadores de 
doenças no homem. O objetivo foi verificar se esses conteúdos 
facilitariam o entendimento acerca da identificação de cada grupo de 
parasitos em sala de aula. As palavras chave utilizadas foram: 
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Parasitologia; parasitos; aulas práticas; ensino; artrópodes; helmintos; 
protozoários; escolas públicas; recursos didáticos. 
 
2.2.6 Confecção de materiais didáticos e manual de aulas práticas 

O material escolhido para compor o “Manual de Aulas Práticas 
para o Ensino de Parasitologia” foi compilado e ilustrado. Uma capa foi 
especialmente desenvolvida para este Manual. 

Em seguida, foi desenvolvida uma caixa com 04 jogos 
denominada “Parasitologia: É Brincando que se Aprende!”: 

a) O primeiro é um jogo do tipo baralho, com figuras e 
características de doenças causadas por artrópodes. Este jogo 
recebeu o nome “Desembaralhando os Artrópodes”. Foram 
elaborados 04 grupos de cartas, cada um contendo imagens e 
características de um determinado tipo de artrópode parasito; 

b) O segundo é um jogo do tipo alongamento, e abordará o 
conteúdo específico de protozoários. Seu nome é “Alongando 
com os Protozoários”. Foram elaboradas 32 fichas com o 
conteúdo de protozoários e um tapete com números de 1 a 16, 
exclusivamente para este jogo; 

c) O terceiro jogo elaborado é um jogo de tabuleiro (do tipo trilha) 
e aborda aspectos gerais da Parasitologia. Este recebeu o nome 
“Na trilha da Parasitologia”. Foram elaboradas 70 cartas com 
questões gerais e um tabuleiro especialmente para esta 
atividade; 

d) O quarto é um jogo estilo “passa ou repassa” e aborda o 
conteúdo de helmintos. Este jogo foi denominado “Dominando 
os Helmintos”. Foram elaboradas as cartas para o jogo e um 
placar exclusivo para pontuar esta atividade. 
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3. RESULTADOS 
 
3.1 Pesquisa de referencial teórico sobre trabalhos na área de 
Parasitologia desenvolvidos no Município de Pato Branco  

O primeiro passo para o desenvolvimento do presente trabalho foi 
a realização de uma pesquisa de referencial teórico sobre estudos já 
realizados no Município de Pato Branco a respeito das parasitoses que 
acometem a população. Dos 35 trabalhos analisados que continham uma 
ou mais palavras-chave especificadas (parasitologia; Pato Branco; 
helmintos; protozoários; artrópodes; doenças; cisticercose; 
neurocisticercose; parasitos), três faziam alusão a doenças causadas por 
parasitos na região Sudoeste do Paraná, e, destes, somente um se referia 
especificamente ao Município de Pato Branco (os outros dois referiam-
se ao Sudoeste do Paraná): 

a) A influência da Suinocultura na qualidade da água em 
microbacia agrícola no Sudoeste do Estado do Paraná. 
Rech, C.; Schoenhals, M.; Follador, F. C. (2008): Este trabalho 
teve como objetivo avaliar como a suinocultura influencia na 
qualidade dos recursos hídricos superficiais no rio Mandurim 
em Francisco Beltrão/PR. Foram selecionados dois pontos de 
monitoramento: o primeiro situado à montante da suinocultura, 
próximo às nascentes, e o segundo ponto, à jusante, próximo à 
foz do rio, logo após a última propriedade suinícola da 
microbacia.  
 

b) Angiostrogiloidíase Abdominal. Seis casos observados no 
Paraná e em Santa Catarina, Brasil. Ayala, Marciano Rojas. 
(1987): este artigo realça a importância dessa parasitose do 
ponto de vista patogênico e tem como objetivo contribuir para o 
conhecimento da distribuição geográfica da espécie 
Angiostrongylus costaricensis. Foram observados 06 casos (04 
no Sudoeste do Paraná e 02 no Oeste de Santa Catarina). Dos 
06, após tratamento, 04 tiveram boa evolução e 02 pacientes 
foram a óbito. Todos os casos ocorreram em pacientes que 
viviam em propriedades rurais e cuja atividade ocupacional era 
a agropecuária. O autor cita que o desequilíbrio ecológico 
causado pelo uso indiscriminado de agrotóxicos tem relevante 
papel no aumento do número de moluscos que são hospedeiros 
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intermediários do A. costaricensis, aumentando os casos de 
angiostrongiloidíase. 
 

c) Soroprevalência de anticorpos anti-Toxoplasma gondii em 
bovinos e funcionários de matadouros da microregião de 
Pato Branco, Paraná, Brasil. Daguer, Heitor, et. al. (2004): 
este artigo teve como objetivo avaliar a importância do 
consumo da carne bovina na epidemiologia da toxoplasmose. 
Foram coletadas amostras de soro de 348 bovinos e de 64 
funcionários em quatro matadouros da microrregião de Pato 
Branco. Os soros dos bovinos foram avaliados pela reação de 
imunofluorescência indireta (RIFI) e apresentaram 
soropositividade (IgG) em 41,4% das amostras examinadas. O 
título mais freqüentemente encontrado foi o de 64 (92,4%). Os 
soros humanos, avaliados pelos testes de RIFI e de ELISA 
(imunoensaio enzimático) para IgG, apresentaram 67,2% e 
84,4% de positividade, respectivamente. 

 
3.2 Levantamento de dados sobre as parasitoses prevalentes em 
Pato Branco  

Pato Branco é um município localizado no Sudoeste do Estado do 
Paraná e, segundo dados do IBGE (2010), conta com uma população de 
72.370 habitantes. Deste total, 68.091 é a população residente urbana e 
4.279, a população residente nas 1185 propriedades rurais existentes. 
Apesar de apenas 5,91% da população residir em propriedades rurais, a 
agricultura representa uma importante fatia na economia do Município. 
Segundo o site da Prefeitura Municipal de Pato Branco, R$ 
94.836.878,86 é o valor da produção agrícola do Município, 23.735 é o 
número do rebanho bovino, 4.918 o número do rebanho suíno e 728.718 
o número do rebanho estático de aves. 

Ainda, segundo dados da Prefeitura Municipal de Pato Branco, 
99,89% da população possui abastecimento de água tratada e 84,24% 
possui sistema de tratamento de esgoto. O município ainda possui três 
hospitais e 16 postos (unidades de saúde). 

Foi realizado um trabalho de levantamento das parasitoses que 
acometem os pacientes que utilizam o sistema público de saúde do 
Município de Pato Branco. Os locais visitados foram a 7ª Regional de 
Saúde do Paraná, localizada em Pato Branco, A Associação 
Intermunicipal de Saúde (ASSIMS), o Posto de Atendimento Municipal 
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– PAM (local onde os dados de todos os postos de saúde do Município 
são enviados) e o Laboratório Municipal de Análises Clínicas. 

A 7ª Regional de Saúde abrange os Municípios representados no 
mapa da Figura 4. 

 
Figura 4 - Mapa dos Municípios atendidos pela 7ª Regional de Saúde do 
Município de Pato Branco, 2012. 
Fonte: 
http://www.sesa.pr.gov.br/modules/conteudo/conteudo.php?conteudo=2759 

 
A Associação Intermunicipal de Saúde – ASSIMS (Figura 5) foi 

criada pela necessidade de se ter um consórcio de saúde que atendesse a 
população da região Sudoeste do Paraná, devido à longa distância da 
capital e à falta de especialidades na região. Ela atende 20 municípios 
consorciados que abrangem tanto o Sudoeste do Paraná como o Oeste de 
Santa Catarina. 

http://www.sesa.pr.gov.br/modules/conteudo/conteudo.php?conteudo=2759�
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Figura 5 - Instalações da Associação Intermunicipal de Saúde – ASSIMS, 
2011. 
Fonte: http://www.assims.com.br/site/index.php/mnuprincipal-assims 
 

O PAM, Posto de Atendimento Municipal, (Figura 6) é o 
principal posto de atendimento à saúde do Município de Pato Branco. 
Localizado na área central do Município e próximo a um dos maiores 
hospitais de Pato Branco, ele serve de base e apoio aos demais postos de 
saúde espalhados em outras regiões da cidade e é local do 
encaminhamento de pacientes atendidos pelo Corpo de Bombeiros 
(acidentes, doenças, emergências, entre outros). Juntamente com o 
PAM, funciona o Laboratório Municipal de Análises Clínicas, 
responsável pela maioria dos exames laboratoriais realizados em 
pacientes atendidos pelo sistema público de saúde do Município. 

 
Figura 6 - Instalações do PAM – Posto de Atendimento Municipal do 
Município de Pato Branco, 2009. 
Fonte: http://www.patobranco.pr.gov.br/secretarias9.aspx 

As visitas às instituições revelaram que o Município não possui 
um sistema de registro e acompanhamento dos casos de doenças 
parasitárias atendidos. Os únicos casos registrados foram os de 

http://www.assims.com.br/site/index.php/mnuprincipal-assims�
http://www.patobranco.pr.gov.br/secretarias9.aspx�
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notificação compulsória (informação obrigatória), ou seja, os que visam 
o rápido controle de eventos que requerem pronta intervenção dos 
órgãos de saúde, conforme demonstrado no Quadro 1: 

 
Quadro 1 - Casos de doenças de notificação compulsória registrados em Pato 
Branco de 2009 a 2011. 

Doenças causadas por protozoários 
 

Doença Qtde Faixa Etária 
Doença de Chagas 02 Acima de 45 anos 

Leishmaniose 01 Acima de 45 anos 

Malária 
03 16 a 25 anos 
03 Acima de 45 anos 

Doenças causadas por artrópodes 
 

Doença Qtde Faixa Etária 

Dengue 

01 0-6 anos 
09 7 a 15 anos 
11 16 a 25 anos 
32 26 a 35 anos 

30 36 a 45 anos 
36 Acima de 45 anos 

Febre amarela 
01 36-45 anos 
01 Acima de 45 anos 

Fonte: Elaboração Própria.  
Notas: Dados disponíveis na 7ª Regional de Saúde de Pato Branco. 

 
Segundo o responsável pelo repasse dos dados, nenhum dos casos 

registrados é autóctone, ou seja, contraído no próprio Município de Pato 
Branco. O acesso aos prontuários de pacientes não pôde ser cedido, 
devido a questões éticas. Assim, a orientação repassada foi que o 
levantamento dos demais casos de internações e mortalidade referentes a 
doenças parasitárias somente seria conseguido através dos dados 
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informados ao Sistema Único de Saúde – SUS, no Portal Datasus 
(Departamento de Informática do SUS). 

Segundo o site Datasus, o Departamento de Informática do SUS 
tem como objetivo a informatização das atividades do Sistema Único de 
Saúde (SUS), dentro de diretrizes tecnológicas adequadas, essencial 
para a descentralização das atividades de saúde e viabilização do 
Controle Social sobre a utilização dos recursos disponíveis. 

O Datasus leva em consideração a CID-10, Classificação 
Estatística Internacional de Doenças e Problemas Relacionados à Saúde. 
Segundo o site do Datasus, “a CID-10 foi conceituada para padronizar e 
catalogar as doenças e problemas relacionados à saúde, tendo como 
referência a Nomenclatura Internacional de Doenças, estabelecida pela 
Organização Mundial de Saúde”.  As doenças parasitárias enquadram-se 
no “Capítulo 1 - Algumas doenças infecciosas e parasitárias (A00-
B99)”. 

Este capítulo está dividido em subgrupos que abrangem doenças 
causadas por vírus, bactérias e parasitos. Os subgrupos que interessam 
ao presente levantamento são mostrados no Quadro 2. 
 
Quadro 2 - Subgrupos que abrangem doenças parasitárias, CID-10, Cap. 01. 

Subgrupo Doenças parasitárias abrangidas 
A00-A09 Doenças 

infecciosas intestinais 
A06 Amebíase 
A07 Outras doenças intestinais por 
protozoários 
A09 Diarréia e gastroenterite de origem 
infecciosa presumível 

A50-A64 Infecções de 
transmissão 

predominantemente sexual 

A59 Tricomoníase 

A90-A99 Febres por 
arbovírus e febres 

hemorrágicas virais 

A90 Dengue [dengue clássico] 
A92 Outras febres virais trans. por mosquitos 
A93 Outras febres por vírus transmitidas por 
artrópodes não classificadas em outra parte 
A94 Febre viral transmitida por artrópodes, 
não especificada 
A95 Febre amarela 

B50-B64 Doenças devidas a 
protozoários 

B50 Malária por Plasmodium falciparum 
B51 Malária por Plasmodium vivax 
B52 Malária por Plasmodium malariae 
B53 Outras formas de malária confirmadas por 
exames parasitológicos 
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B54 Malária não especificada 
B55 Leishmaniose 
B56 Tripanossomíase africana 
B57 Doença de Chagas 
B58 Toxoplasmose 
B59 Pneumocistose (J17.3) 
B60 Outras doenças devidas a protozoários, 
não classificadas em outra parte 
B64 Doença não especificada - protozoários 

B65-B83 Helmintíases B65 Esquistossomose 
B66 Outras infestações por trematódeos 
B67 Equinococose 
B68 Infestação por Taenia 
B69 Cisticercose 
B70 Difilobotríase e esparganose 
B71 Outras infestações por cestóides 
B72 Dracontíase 
B73 Oncocercose 
B74 Filariose 
B75 Triquinose 
B76 Ancilostomíase 
B77 Ascaridíase 
B78 Estrongiloidíase 
B79 Tricuríase 
B80 Oxiuríase 
B81 Outras helmintíases intestinais, não 
classificadas em outra parte 
B82 Parasitose intestinal não especificada 
B83 Outras helmintíases 

 
B85-B89 Pediculose, 

acaríase e outras infestações 

B85 Pediculose e ftiríase 
B86 Escabiose [sarna] 
B87 Miíase 
B88 Outras infestações 
B89 Doença parasitária não especificada 

B90-B94 Seqüelas de 
doenças infec. / parasitárias 

B94 Seqüelas de outras doenças infecciosas e 
parasitárias e das não especificadas 

Fonte: Elaboração própria.  
Nota: Dados disponíveis em http://www.datasus.gov.br/cid10/v2008/cid10.htm 
 

 
 

http://www.datasus.gov.br/cid10/v2008/cid10.htm�
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Os dados pesquisados referem-se à morbidade hospitalar, ou seja, 
pacientes internados pelo SUS. As consultas foram realizadas segundo o 
local de residência dos pacientes, ou seja, o município de Pato Branco. 
 Através da análise dos dados (Gráfico 1), pôde-se constatar que a 
maior incidência de casos registrados como Capítulo I (“Algumas 
doenças infecciosas e parasitárias”) em 2009 e 2010 ocorre entre 1 e 4 
anos de idade e que as parasitoses diminuem na medida em que a idade 
aumenta.  
 

 
Gráfico 1 - Número de pessoas parasitadas em Pato Branco, de 2009 a 2011, de 
acordo com a faixa etária. 

   

 O Gráfico 2 mostra que o número de casos registrados como 
Capítulo I (“Algumas doenças infecciosas e parasitárias”) em 2011 (300 
registros) foi menor que em 2010 (407 registros), que por sua vez, foi 
menor que em 2009 (444 registros). 
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Gráfico 2 - Percentual de pessoas parasitadas no Município de Pato Branco, de 
2009 a 2011. 
 

O Gráfico 3 mostra a distribuição mensal dos casos de doenças 
parasitárias registrados no Datasus do Município de Pato Branco, de 
2009 a 2011. 

 
Gráfico 3 - Distribuição mensal de pessoas parasitadas no Município de Pato 
Branco, de 2009 a 2011. 
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No ano de 2009, foram registrados casos de amebíase, diarréia e 
gastrenterites de origem infecciosa presumível (157 casos) e outras 
doenças infecciosas ou parasitárias que não se enquadram nas outras 
categorias demonstradas no gráfico 4: 

 
Gráfico 4 - Parasitoses prevalentes no Município de Pato Branco, em 2009. 
 

No ano de 2010, foram registrados casos de malária, diarréia e 
gastrenterites de origem infecciosa presumível (154 casos) e outras 
doenças infecciosas ou parasitárias que não se enquadram nas outras 
categorias demonstradas no gráfico 5: 

 
Gráfico 5 - Parasitoses prevalentes no Município de Pato Branco, em 2010. 

Já ano de 2011, foram registrados apenas casos de diarréia e 
gastrenterites de origem infecciosa presumível (133 casos) e outras 
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doenças infecciosas ou parasitárias que não se enquadram nas outras 
categorias demonstradas no gráfico 6: 

 
Gráfico 6 - Parasitoses prevalentes no Município de Pato Branco, em 2011. 
 
  

Com relação à teníase, cisticercose e neurocisticercose, 
parasitoses de elevada prevalência nas áreas de suinocultura, não são de 
notificação compulsória. Entretanto, segundo Navarro (2011), “os casos 
diagnosticados de teníase e neurocisticercose devem ser informados aos 
serviços de saúde, visando mapear as áreas afetadas, para que se possa 
adotar as medidas sanitárias indicadas.”  

Foi realizada pesquisa nos sites dos órgãos de saúde do Estado do 
Paraná que possibilitou levantar alguns dados históricos a respeito dos 
casos de neurocisticercose e teníase por Regional de Saúde. A Tabela 1 
mostra os casos de neurocisticercose humana diagnosticados entre 1980 
e 1992. De 160 pacientes que se submeteram a exames de tomografia 
computadorizada, 24 foram diagnosticados com a doença, ou seja, 15% 
do total. 
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Tabela 1 - Casos de Neurocisticercose Humana diagnosticados por tomografia 
computadorizada, por Regional de Saúde – Paraná – 1980-1992. 

Reg. de saúde Nº 
Clínicas  

Início 
funcion. 

Tomografias 
realizadas 

Casos % 

2ª Metropolitana 3 1980 28.062 1.117 4,0 
5ª Guarapuava 1 1992 238 47 19,7 
6ª U. da Vitória 1 1992 590 114 19,3 
7ª Pato Branco 1 1991 160 24 15,0 
8ª Fco Beltrão 1 1991 228 14 6,1 
9ª Foz do Iguaçu 1 1991 677 23 3,4 
10ª Cascavel 3 1989 8.677 493 5,7 
15ª Maringá 1 1988 6.804 377 5,5 
17ª Londrina 4 1991 6.496 300 4,6 
TOTAL 16 - 51.932 2.509 4,8 
Fonte: Clínicas de Tomografia Computadorizada no Estado Do Paraná 
Extraído de: http://www.sesa.pr.gov.br/search.php?query=cisticercose&inst-
bar-pesquisar-submit=&action=results 
 

A Tabela 2 mostra os casos de neurocisticercose humana 
diagnosticados entre 1993 e 2000. Em oito anos foram registrados 29 
casos, o que demonstra um ligeiro acréscimo com relação aos dados do 
período anterior. 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 

http://www.sesa.pr.gov.br/search.php?query=cisticercose&inst-bar-pesquisar-submit=&action=results�
http://www.sesa.pr.gov.br/search.php?query=cisticercose&inst-bar-pesquisar-submit=&action=results�
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Tabela 2 - Número de casos, distribuição proporcional e coeficientes de 
incidência de neurocisticercose humana, por Regional de Saúde – Paraná – 
1993-2000.  

Regional de saúde População 
Humana 

Casos % Coeficiente
s (100,000) 

1ª Paranaguá 236.600 6 0,4 2,5 
2ª Curitiba 2.734.628 211 13,8 7,7 
3ª Ponta Grossa 508.471 20 1,3 3,9 
4ª Irati 145.211 59 3,9 40,6 
5ª Guarapuava 451.422 512 33,4 113,4 
6ª União da Vitória 154.309 65 4,2 42,1 
7ª Pato Branco 224.642 29 1,9 12,9 
8ª Francisco Beltrão 323.606 38 2,5 11,7 
9ª Foz do Iguaçu 375.177 4 0,3 1,1 
10ª Cascavel 461.900 97 6,3 21,0 
11ª Campo Mourão 336.606 19 1,2 5,6 
12ª Umuarama 244.822 72 4,7 29,4 
13ª Cianorte 123.947 45 2,9 36,3 
14ª Paranavaí 238.358 25 1,6 10,5 
15ª Maringá 624.509 122 8,0 19,5 
16ª Apucarana 287.524 19 1,2 6,6 
17ª Londrina 741.603 30 2,0 4,0 
18ª Cornélio Procópio 259.044 49 3,2 18,9 
19ª Jacarezinho 260.845 11 0,7 4,2 
20ª Toledo 317.905 15 1,0 4,7 
21ª Telêmaco Borba 158.306 65 4,2 41,1 
22ª Ivaiporã 166.157 18 1,2 10,8 

PARANÁ 9.375.592 1531 100,0 16,3 
Fonte: SESA/ ISEP/ CSA.  
Notas: População humana (1997) estimada pelo IPARDES com base no censo 
do IBGE (1991) 
Extraído de: http://www.sesa.pr.gov.br/search.php?query=cisticercose&inst-
bar-pesquisar-submit=&action=results 

 
Na Tabela 3 podem ser evidenciados os casos de teníase 

diagnosticados entre 1990 e 1996 no Paraná. Em Pato Branco foram 
diagnosticados 102 casos, o que corresponde a 2,5% do total de 
amostras analisadas neste período no Estado do Paraná. 
 
 

http://www.sesa.pr.gov.br/search.php?query=cisticercose&inst-bar-pesquisar-submit=&action=results�
http://www.sesa.pr.gov.br/search.php?query=cisticercose&inst-bar-pesquisar-submit=&action=results�


54 

 

Tabela 3 - Casos de teníase humana diagnosticados por exames 
coproparasitológicos de rotina, por Regional de Saúde – Paraná – 1990-1996. 

Regional de saúde Casos % 
1ª Paranaguá 8 0,2 
2ª Curitiba 961 23,2 
3ª Ponta Grossa 342 8,2 
4ª Irati 141 3,4 
5ª Guarapuava 101 2,4 
6ª União da Vitória 64 1,5 
7ª Pato Branco 102 2,5 
8ª Francisco Beltrão 249 6,0 
9ª Foz do Iguaçu 106 2,6 
10ª Cascavel 98 2,4 
11ª Campo Mourão 113 2,7 
12ª Umuarama 80 1,9 
13ª Cianorte 434 10,5 
14ª Paranavaí 122 2,9 
15ª Maringá 60 1,4 
16ª Apucarana 122 2,9 
17ª Londrina 187 4,5 
18ª Cornélio Procópio 352 8,5 
19ª Jacarezinho 380 9,2 
20ª Toledo 52 1,3 
21ª Telêmaco Borba 12 0,3 
22ª Ivaiporã 65 1,6 
PARANÁ 4.151 100,0 

Fonte: SESA/ ISEP/ LACEN. 
Extraído de: http://www.sesa.pr.gov.br/search.php?query=cisticercose&inst-
bar-pesquisar-submit=&action=results 
 

Com relação aos óbitos registrados no Datasus, obteve-se as 
seguintes informações, com relação aos três últimos anos disponíveis 
para consulta (2008, 2009 e 2010): 

a) 2008: 01 óbito por diarréia e gastroenterite de origem infecciosa 
presumível, 04 óbitos resultantes de doenças infecciosas e 
parasitárias em infectados por HIV e 01 óbito por Doença de 
Chagas; 

b) 2009: 01 óbito por diarréia e gastroenterite de origem infecciosa 
presumível, 01 óbito resultante de doenças infecciosas e 
parasitárias em infectado por HIV; 

c) 2010: 03 óbitos por diarréia e gastroenterite de origem 
infecciosa presumível, 03 óbitos resultantes de doenças 

http://www.sesa.pr.gov.br/search.php?query=cisticercose&inst-bar-pesquisar-submit=&action=results�
http://www.sesa.pr.gov.br/search.php?query=cisticercose&inst-bar-pesquisar-submit=&action=results�
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infecciosas e parasitárias em infectados por HIV e 01 óbito por 
Ascaridíase. 
 

3.3 Análise dos livros didáticos utilizados em Pato Branco  
Foram analisados livros didáticos de Ciências (7º ano do Ensino 

Fundamental) e Biologia (2ª ano do Ensino Médio) utilizados 
atualmente pelas escolas públicas de Pato Branco, a fim de se observar o 
conteúdo e nível de aprofundamento dos assuntos relacionados à 
Parasitologia, conforme segue: 
a) Ensino Fundamental – 7º ano: 

O principal livro utilizado nas escolas de Pato Branco é a obra de 
Carlos Barros e Wilson Paulino “Ciências – Os Seres Vivos”, da Editora 
Ática, ano 2011.  

O livro é dividido em cinco unidades: A primeira trata da 
diversidade de vida na terra; a segunda aborda os reinos Monera, 
Protista e Fungi; a terceira aborda o reino Plantae; a quarta e quinta 
unidades tratam dos animais invertebrados e vertebrados, 
respectivamente. Assim, os conteúdos de parasitologia (protozoários, 
artrópodes, helmintos) são abordados dentro de seus respectivos reinos. 

Com relação aos protozoários, há um texto de abertura do 
capítulo 07 que conta a história da Doença de Chagas. Mais adiante, 
após a apresentação de algumas características deste grupo, aborda as 
doenças humanas causadas por protozoários em três páginas (83, 84 e 
85). Em um texto breve, os autores abordam formas de transmissão, 
sintomas, como a doença se manifesta no organismo e medidas 
profiláticas das seguintes parasitoses: Amebíase, Doença de Chagas, 
Leishmaniose, Malária e Toxoplasmose. 

Os helmintos são tratados no capítulo 15 do livro. O texto de 
abertura denominado “O Jeca Tatu e o amarelão” faz alguns 
comentários a respeito das características do Jeca Tatu e as relaciona 
com a subnutrição e a ação de parasitos. Após uma breve explicação 
sobre as características dos platelmintos, os autores tratam 
especificamente das tênias e da cisticercose (pág. 164 e 165). Em 
seguida, o texto aborda a esquistossomose (pág. 166 e 167) e explica 
brevemente a forma de transmissão, como a doença se manifesta no 
organismo e quais são as medidas profiláticas. Após, são tratadas as 
características principais dos nematelmintos e no tópico seguinte, faz 
referência aos nematelmintos parasitos do ser humano. Os autores citam 
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ancilóstomos, lombrigas, oxiúros e filárias como representantes de 
nematelmintos parasitos.  De forma breve, também são abordadas as 
formas de transmissão, sintomas, como a doença se manifesta no 
organismo e as medidas profiláticas. Como fechamento de capítulo, há 
mais dois textos: um que trata das questões de saneamento e higiene 
para se acabar com as verminoses e outro que volta à questão do Jeca 
Tatu, mas explicando as causas que levaram Monteiro Lobato a associar 
seu personagem às doenças causadas por parasitos, um problema de 
saúde pública.  

Os artrópodes são abordados no capítulo 17 do livro. Há um 
pequeno texto no decorrer do capítulo que fala sobre os pontos positivos 
e negativos da relação insetos-ser humano. Nos aspectos negativos, os 
autores citam os insetos como transmissores da malária, dengue, febre 
amarela e filariose. Quando os autores tratam dos aracnídeos, há um 
pequeno texto (meia página) que fala sobre carrapatos e ácaros (pág. 
190). A única menção a respeito de ácaros como parasitos está transcrita 
a seguir: “Algumas espécies parasitam homens e animais. Os ácaros-da-
sarna, por exemplo, parasitam a pele de animais, inclusive a de seres 
humanos. Outras espécies parasitam plantas cultivadas, causando 
prejuízos na agricultura.” 
 
b) Ensino Médio – 2º ano: 

O livro adotado pelos professores das escolas de Pato Branco a 
ser utilizado no 2º ano do Ensino Médio é chamado “Biologia – 
Biologia dos Organismos – Volume 2”, dos autores José Mariano 
Amabis e Gilberto Rodrigues Martho – Editora Moderna – 2ª Edição, 
2004. 

O livro é dividido em 20 capítulos que tratam da biodiversidade, 
sistemas de classificação, vírus e dos cinco reinos dos seres vivos 
(Monera, Protista, Fungi, Plantae e Animalia). 

O capítulo 04 aborda especificamente os protozoários e algas. Da 
página 104 a 108 são descritas algumas doenças causadas por 
protozoários (amebíase, leishmaniose, Doença de Chagas e Malária). 
São citados alguns aspectos históricos, as formas de transmissão, 
sintomas, como a doença se manifesta no organismo e quais são as 
medidas profiláticas de cada uma. Na descrição da amebíase e malária 
há uma ilustração demonstrando os ciclos dos parasitos causadores 
destas doenças. Mais adiante (pág. 112) há um quadro de consulta, 
demonstrando de forma resumida, o agente causal, modo de 
transmissão, principais sintomas, tratamento e prevenção das seguintes 
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doenças causadas por protozoários: amebíase, doença de Chagas, 
doença do sono, giardíase, leishmaniose tegumentar, leishmaniose 
visceral, tricomoníase, malária, pneumonia e toxoplasmose.  

Os platelmintos e nematelmintos são tratados no capítulo 11 do 
livro texto. Há citações sobre Schistosoma e Taenia como parasitos 
durante a explicação a respeito da reprodução e ciclo de vida destes 
seres. Da página 324 a 326, há um texto denominado “Doenças humanas 
causadas por platelmintos”. Este texto trabalha aspectos gerais, 
sintomas, tratamento e prevenção das seguintes doenças: 
esquistossomose, teníase, cisticercose, e hidatidose. 

Da página 328 a 331, os autores descrevem algumas doenças 
humanas causadas por nematelmintos. Este texto trabalha aspectos 
gerais, sintomas, tratamento e prevenção das seguintes doenças: 
ascaridíase, ancilostomose (amarelão), bicho geográfico, triquinose, 
elefantíase (filariose) e oxiurose. É representado por ilustração apenas o 
ciclo de vida do nematelminto causador da ascaridíase. 

O texto de encerramento do capítulo traz uma análise mais 
detalhada a respeito da esquistossomose com foco maior nos aspectos 
históricos da doença. 

Os artrópodes são tratados no capítulo 13 do livro. Na página 376 
há um pequeno parágrafo trazendo informações a respeito de insetos 
como vetores de doenças parasitárias (mosquitos que transmitem 
malária, febre amarela e filariose; barbeiro, que transmite Doença de 
Chagas). As informações a respeito de artrópodes ectoparasitos é muito 
escassa. Elas aparecem apenas em um quadro que traz algumas 
características das principais ordens de insetos. A seguir, a transcrição 
do texto que cita estes ectoparasitos: “Ordem Phthiraptera (cerca de 
5.500 espécies). Ápteros. Hemimetábolos. Aparelho bucal dos tipos 
mastigador ou picador-sugador. São ectoparasitas de aves ou de 
mamíferos, alimentando-se de resíduos de pele ou de sangue dos 
hospedeiros. Ex: Piolhos”. 
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3.4 Comparativo dos livros didáticos utilizados em Pato Branco 
 
 O Quadro 3 mostra um comparativo entre as parasitoses citadas 
no livro didático do 7º ano do Ensino Fundamental e as registradas no 
sistema público de saúde de Pato Branco. 
 
Quadro 3 - Comparativo entre as parasitoses citadas no livro didático do 7º ano 
do Ensino Fundamental e as registradas no sistema público de saúde do 
Município de Pato Branco no período de 2009 a 2011. Teníase e 
neurocisticercose, dados de 1980 a 2000.   

 Parasitoses citadas no livro 
didático do 7ª ano do Ensino 
Fundamental do Município 

de Pato Branco 

Parasitoses registradas 
nos serviços de saúde 
do Município de Pato 

Branco 
 
 

Protozoários 

Amebíase 
Doença de Chagas 

Leishmaniose 
Malária 

Toxoplasmose 

Amebíase 
Diarréia e gastrenterites 

de origem infecciosa 
presumível 

Doença de Chagas 
Leishmaniose 

Malária 
 
 

Helmintos 

Ascaridíase 
Ancilostomose 

Cisticercose 
Esquistossomose 

Oxiurose 
Filariose 

 
Ascaridíase 

Teníase 
Neurocisticercose 

 
 

Artrópodes 
 

Carrapatos e Ácaros 
(como causadores de 

doenças) 

 
- 

 
O Quadro 4 mostra um comparativo entre as parasitoses citadas 

no livro didático do 2º ano do Ensino Médio e as registradas no sistema 
público de saúde de Pato Branco. 
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Quadro 4 - Comparativo entre as parasitoses citadas no livro didático do 2º ano 
do Ensino Médio e as registradas no sistema público de saúde do Município de 
Pato Branco no período de 2009 a 2011. Teníase e neurocisticercose, dados de 
1980 a 2000. 

 Parasitoses citadas no livro 
didático do 2ª ano do Ensino 
Médio do Município de Pato 

Branco  

Parasitoses registradas 
nos serviços de saúde 
do Município de Pato 

Branco 
 
 
 

Protozoários 

Amebíase 
Giardíase 

Leishmaniose 
Tricomoníase 
Toxoplasmose 

Doença de Chagas 
Doença do sono 

Malária 

Amebíase 
Diarréia e gastrenterites 

de origem infecciosa 
presumível 

Doença de Chagas 
Leishmaniose 

Malária 

 
 
 

Helmintos 

Ascaridíase 
Ancilostomose 

Cisticercose 
Esquistossomose 

Teníase 
Hidatidose 

Bicho geográfico 
Triquinose 
Elefantíase 
Oxiurose 

 
 
 

Ascaridíase 
Teníase 

Neurocisticercose 
 
 
 

Artrópodes Piolhos - 
 
3.5 Desenvolvimento de Manual de Práticas de Parasitologia e 
Caixa de Jogos “Parasitologia: É brincando que se aprende!”  
 

a) Jogos 
O primeiro é um jogo do tipo baralho (figura 07), com figuras e 

características de doenças causadas por artrópodes. Este jogo recebeu o 
nome “Desembaralhando os Artrópodes”. Foram elaborados 04 grupos 
de cartas, cada um contendo imagens e características de um 
determinado tipo de artrópode parasito. A metodologia e as regras do 
jogo encontram-se no Anexo C. 
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Figura 7 – Jogo Desembaralhando os Artrópodes. 
Fonte: Acervo Pessoal, 2012. 
 
 O segundo jogo (figura 08) trata-se de um jogo do tipo 
alongamento, e foi desenvolvido abordando conteúdo específico de 
protozoários. Seu nome é “Alongando com os Protozoários”. Foram 
elaboradas 32 fichas com o conteúdo de protozoários e um tapete com 
números de 1 a 16, exclusivamente para este jogo. A metodologia e as 
regras do jogo encontram-se no Anexo D. 

 
Figura 8 – Jogo Alongando com os Protozoários. 
Fonte: Acervo Pessoal, 2012. 
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 Foi elaborado o Jogo “Na trilha da Parasitologia”, um jogo de 
tabuleiro do tipo trilha (Figura 09), abordando aspectos e conceitos 
gerais da Parasitologia e dos grupos abrangidos por ela. Setenta (70) 
cartas com questões foram elaboradas, além de um tabuleiro especial. A 
metodologia e as regras do jogo encontram-se no Anexo E. 

 
Figura 9 – Jogo na Trilha da Parasitologia. 
Fonte: Acervo Pessoal, 2012. 
 
 O quarto jogo elaborado (Figura 10) é um jogo estilo “Passa ou 
Repassa” e aborda o conteúdo de helmintos. Este jogo foi denominado 
“Dominando os Helmintos”. Foram elaboradas as cartas para o jogo e 
um placar exclusivo para pontuar esta atividade. Além disso, foram 
providenciados materiais como saco para sorteio das fichas, dados e 
ampulheta para contagem do tempo. A metodologia e as regras do jogo 
encontram-se no Anexo F. 
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Figura 10 – Jogo Dominando os Helmintos. 
Fonte: Acervo Pessoal, 2012. 
 

b) Manual de auxílio a Aulas Práticas 
Foi realizado um levantamento das principais características 

(como morfologia, habitat, transmissão) e imagens de parasitos 
humanos, para facilitar a sua identificação em aula prática. Esta 
pesquisa, de cunho teórico, foi realizada em livros de Parasitologia, em 
sites de instituições de ensino (Internet) e em artigos científicos 
relacionados ao ensino deste conteúdo. As informações foram 
compiladas em um manual de auxílio a aulas práticas para o ensino de 
Parasitologia.  

O material é de fácil aplicação, ilustrativo e permite ensinar o 
conteúdo de Parasitologia de uma forma mais dinâmica e motivadora.  

O manual é composto por três partes (protozoários, helmintos e 
artrópodes), cada uma abordando os principais representantes de cada 
grupo de parasitos. No início de cada parte, antes da descrição dos 
parasitos há um breve resumo sobre os aspectos gerais do grupo em 
questão.  Os parasitos escolhidos por grupo para constarem no Manual 
foram:  

• Protozoários: Giardia lamblia, Entamoeba histolytica, 
Balantidium coli, Cryptosporidium parvum, Trichomonas 
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vaginalis, Toxoplasma gondii, Leishmania sp, Trypanosoma 
cruzi, Plasmodium sp; 

• Helmintos: Schistosoma mansoni, Taenia solium e Taenia 
saginata, Echinococcus granulosus, Ascaris lumbricoides, 
Trichuris trichiura, Enterobius vermicularis, Ancylostoma 
duodenalis e Necator americanus; 

• Artrópodes: Pediculus capitis, Pthrus pubis e Sarcoptes 
scabiei. 

 
Figura 11 – Capa do Manual de Auxílio às Práticas de Parasitologia. 
Fonte: Acervo Pessoal, 2012. 
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c) Caixa para guarda dos jogos e manual 
A Figura 12 mostra a caixa desenvolvida para a guarda dos jogos 

lúdicos e manual de práticas. Ela possui 90 cm de comprimento por 45 
cm de altura. 

 
Figura 12 - Caixa para guarda dos materiais didáticos com os materiais 
desenvolvidos expostos. 
Fonte: Acervo Pessoal, 2012. 
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4. DISCUSSÃO 
 

Analisando os três artigos científicos encontrados durante a 
revisão da literatura, que tratam de parasitoses que ocorreram no 
Município de Pato Branco e no Sudoeste do Paraná, há pontos 
importantes que devem ser destacados. 

Com relação ao artigo intitulado “A influência da Suinocultura na 
qualidade da água em microbacia agrícola no Sudoeste do Estado do 
Paraná”, percebe-se que o foco deste trabalho não é a identificação de 
parasitos no Rio Mandurim, entretanto, realça a importância do 
monitoramento contínuo da água, pois, os dejetos provenientes da 
suinocultura sendo aí lançados podem ocasionar a transmissão de 
doenças para o homem. 

Com relação ao artigo intitulado “Angiostrogiloidíase 
Abdominal. Seis casos observados no Paraná e em Santa Catarina, 
Brasil”, percebe-se que é importante abordar esta parasitose nas aulas de 
Ciências e Biologia como forma de conscientização a respeito de como 
as ações do homem podem trazer graves desequilíbrios ao meio 
ambiente, refletindo diretamente na saúde humana. Um exemplo foi a 
introdução no Brasil, em 1988, do caramujo Achatina fulica (hospedeiro 
intermediário de Angiostrongylus costaricensis), conhecido como 
caramujo africano, para substituir o caramujo europeu Helix sp 
(escargot), muito utilizado na gastronomia. Seu cultivo foi abandonado e 
o molusco transformou-se numa espécie invasora, já registrada em 23 
estados brasileiros. O caramujo africano é um ávido comedor de 
verduras, legumes e frutas. Assim, estes alimentos podem ser atingidos 
pela secreção mucosa do molusco (que pode apresentar as larvas de 
A.costaricensis) trazendo riscos à saúde. Além disso, em um 
ecossistema equilibrado, os moluscos participam como importantes 
agentes na reciclagem de nutrientes. Espécies invasoras como o 
caramujo africano alteram esse equilíbrio, pelo acelerado aumento 
populacional, diminuindo a disponibilidade de alimento para a 
malacofauna (fauna de moluscos) nativa terrestre. As espécies nativas 
acabam sendo drasticamente afetadas, podendo desaparecer. 

O artigo intitulado “Soroprevalência de anticorpos anti-
Toxoplasma gondii em bovinos e funcionários de matadouros da 
microrregião de Pato Branco, Paraná, Brasil”, sugere que a alta 
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prevalência de reagentes reativos em bovinos e em funcionários de 
matadouros desses animais possa estar diretamente ligada ao fato de que 
os bovinos possam servir de fonte de infecção para os que têm o hábito 
de consumir carne bovina crua ou mal cozida. Os manipuladores e os 
consumidores de carnes devem ser alertados quanto ao risco de infecção 
por T. gondii através desse produto e orientados quanto à necessidade de 
adoção de medidas higiênicas e preventivas. A agropecuária é uma das 
forças econômicas do Município de Pato Branco, sendo que o número 
de pessoas que trabalha em frigoríficos na região é bem elevado. Se, de 
uma pequena amostra analisada, foi encontrado elevado percentual de 
soropositividade, a possibilidade de haver um número muito maior de 
casos é grande. Assim, é de suma importância que a escola assuma o 
papel de disseminadora de informações a respeito dessa parasitose para 
seus alunos e comunidade em geral, levando em consideração também, 
as outras possíveis formas de infecção. 

Pela escassez de dados coletados na pesquisa bibliográfica, nota-
se a real necessidade de se obter informações a respeito das parasitoses 
que acometem a população de Pato Branco. Pouco valor tem se dado a 
este problema (considerado de saúde pública), quando do 
desenvolvimento de trabalhos científicos. 

Grandes dificuldades foram encontradas durante o processo de 
levantamento de dados sobre as parasitoses que mais acometem o 
Município de Pato Branco. A realidade mostrou-se bastante assustadora, 
uma vez que o Município se destaca na microrregião como um centro de 
serviços com ênfase no setor da saúde, entretanto, as informações 
registradas a respeito de pacientes acometidos por parasitoses são 
bastante escassas. Dos órgãos de saúde visitados, apenas a 7ª Regional 
de Saúde possuía alguns dados que se referiam a casos de doenças de 
notificação compulsória (como malária, leishmanioses, dengue, febre 
amarela). 

A orientação repassada pelo Laboratório Municipal de Saúde e 
pela 7ª Regional foi que, além dos casos de notificação compulsória, 
registros sobre internações e óbitos repassados ao Sistema único de 
Saúde – SUS poderiam ser consultados no site DATASUS.  

Com relação ao Município de Pato Branco, as informações 
encontradas a respeito de internações ocorridas pelo CID-10, Capítulo-1 
(Algumas doenças infecciosas e parasitárias) referiam-se apenas a casos 
de “malária”, “amebíase”, “diarréia e gastrenterite de origem infecciosa 
presumível” e “outras doenças infecciosas e parasitárias”. 
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A maioria dos casos registrados diz respeito à “diarréia e 
gastrenterite de origem infecciosa presumível”, ou seja, mais de 90% 
dos casos registrados nos três últimos anos. O que parece ocorrer é que 
todos os casos de diarréia, independente de serem causados por bactérias 
ou parasitos são registrados com este CID (A09). 

A maior incidência dos casos registrados acometeu a faixa etária 
de 1-4 anos. Segundo Vasconcelos et. al (2011), “a imaturidade 
imunitária deste segmento etário, sua dependência de cuidados alheios, 
entre outros fatores, torna-o mais suscetível a agravos de qualquer 
espécie.” Assim, a ocorrência de parasitoses na infância, pode levar à 
morbidade nutricional, diarréia crônica e desnutrição, comprometendo  
o desenvolvimento físico e intelectual da criança. Outra possível causa 
pode estar ligada ao fato de que, nesta fase de desenvolvimento, as 
crianças desconhecem a importância dos hábitos de higiene, o que 
favorece a transmissão de patógenos pela água, frutas, verduras, poeira, 
ou mesmo por objetos ou partes do corpo levados à boca e que estejam 
contaminados. Ainda, nesta faixa etária, começa-se a freqüentar as 
creches, locais onde há um grande número de crianças com hábitos e 
condições sócio-econômicas distintas, que podem contribuir para o 
aumento de casos de parasitoses. Neste contexto, Gurgel et. al (2005) 
cita que, “em função da maior urbanização e maior participação 
feminina no mercado de trabalho, as creches passaram a ser o primeiro 
ambiente externo ao doméstico que a criança freqüenta, tornando-se 
potenciais ambientes de contaminação.” 

Tratando-se especificamente das helmintíases, não há casos de 
internações pelo DATASUS de 2009 a 2011. Porém, no ano de 2010, 
um caso de óbito por ascaridíase foi registrado. A realidade do 
Município pode estar sendo “mascarada” pela falta de tabulação de 
dados. Sabe-se que cerca de 16% da população de Pato Branco vive em 
área que não possui tratamento de esgoto. Por exemplo, os bairros São 
João e Alto da Glória, além de não terem esgoto tratado, também não 
possuem água tratada. As condições de vida são bastante precárias, o 
que pode ser fator preponderante para a ocorrência de helmintíases na 
população desta região do Município. 

Em 2011, outro caso de óbito (infantil) por ascaridíase ocorreu 
em Pato Branco, apesar de não constar registro sobre o mesmo. A 
repercussão do caso fez com que o Prefeito determinasse que todos os 
alunos de escolas municipais e estaduais fossem tratados com anti-
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helmínticos, sem considerar possíveis reações adversas que um 
tratamento massivo pode acarretar. 

Os registros de casos de parasitoses pelos órgãos de saúde 
municipais não podem ser negligenciados, uma vez que políticas 
públicas e programas para a saúde se baseiam nas estatísticas. As 
crianças têm o seu desenvolvimento seriamente prejudicado além da 
interferência no aprendizado escolar, quando parasitadas. Segundo 
Biolchini (2005), “a presença de verminoses pode influenciar 
negativamente o estado nutricional do hospedeiro, o que, por sua vez, 
afeta o crescimento físico e os desenvolvimentos psicomotor e 
educacional”.  

Outro ponto que chama bastante a atenção é a falta de dados 
recentes de doenças como a teníase, cisticercose e neurocisticercose. 
Com relação à situação destas doenças: 

 
A América Latina tem sido apontada por vários 
autores como área de prevalência elevada de 
neurocisticercose, que está presente em dezoito 
países desta área, com uma estimativa de 350.000 
pacientes. A situação da cisticercose suína nas 
Américas não está bem documentada. O abate 
clandestino destes animais, sem inspeção e 
controle sanitário, é muito elevado na maioria dos 
países da América Latina e Caribe, sendo a causa 
fundamental a falta de notificação. No Brasil, a 
cisticercose tem sido cada vez mais diagnosticada, 
principalmente nas regiões Sul e Sudeste, tanto 
em serviços de neurologia e neurocirurgia quanto 
em estudos anatomopatológicos. (Ministério da 
Saúde, 2010, p.389) 
 

Os únicos dados existentes sobre neurocisticercose foram 
levantados pela Secretaria de Saúde do Estado do Paraná e referem-se 
ao período compreendido entre 1980 e 2000. Nestes 20 anos, a 7ª 
Regional de Saúde atendeu 53 casos confirmados de neurocisticercose 
humana, uma média de 2,65 casos por ano. Em relação à teníase, em 06 
anos (1990-1996), foram registrados 102 casos, ou seja, uma média de 
17 casos por ano. Logo, não é de se acreditar que os casos destas 
doenças tenham parado de ocorrer repentinamente no Município a partir 
do ano 2000. A falta de obrigação de notificação destas doenças pode 
ser o problema da escassez de registros. 
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A região Sul do Brasil é grande produtora de suínos, hospedeiros 
intermediários do parasito Taenia solium. Como demonstrado, há várias 
propriedades rurais no Município de Pato Branco que contribuem para 
com a economia local e comercializam carne de porco, tanto em 
estabelecimentos comerciais, como diretamente à população. Assim, 
dependendo das condições de criação, abate e comercialização sem as 
devidas inspeções desta carne, a população pode ter sua saúde 
comprometida por estas doenças. Além disso, as pessoas que 
possivelmente sejam portadoras de Taenia solium podem eliminar os 
ovos do parasito no meio ambiente, e, conseqüentemente contribuir para 
que outras pessoas possam adquirir a neurocisticercose. É essencial que 
estas parasitoses sejam constantemente abordadas nas escolas, tanto nas 
aulas de ciências e biologia, como em campanhas promovidas pela 
escola envolvendo a comunidade. Palestras, folders, informativos, 
enfim, todas as iniciativas são bem vindas na tentativa de alertar a 
população sobre a gravidade destas doenças e orientá-la quanto às 
formas de prevenção. 

Os livros didáticos analisados dão maior ênfase à doença de 
Chagas, esquistossomose e malária porque têm maior impacto na saúde 
do que as parasitoses intestinais, que além de não determinarem quadro 
muito grave de saúde, são fáceis de tratar. Apesar disto, doença de 
Chagas, esquistossomose e malária não são endêmicas em Pato Branco. 
De 2008 a 2010 foi registrado apenas um caso de óbito por doença de 
Chagas, que não era autóctone. Com relação à malária, não foi 
registrado nenhum óbito, mas 01 caso de internação também não 
autóctone. 

Um dado bastante interessante diz respeito aos óbitos resultantes 
de doenças infecciosas e parasitárias em infectados por HIV. De 2008 a 
2010 foram registrados 08 casos. Não há informações detalhadas a 
respeito destes óbitos, entretanto, estes pacientes, em condições de 
imunodepressão podem tem adquirido um parasito de caráter 
oportunista. Segundo, Pinto, Grisard e Ishida (2011), “estes organismos 
se aproveitam da condição indefesa do sistema imune do portador e se 
proliferam exacerbadamente, podendo causar manifestações graves e 
mesmo levar ao óbito”.  

Dados sobre artrópodes ectoparasitos (como piolho, sarna), 
extremamente comuns em crianças em idade escolar, são inexistentes no 
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Município. Os únicos dados registrados que envolvem artrópodes são os 
casos de dengue e febre amarela, onde insetos atuam como vetores.  

A falta da tabulação de dados pelos órgãos de saúde municipais 
reflete diretamente no comparativo estabelecido entre as parasitoses 
abordadas nos livros didáticos e os casos registrados em Pato Branco. 
Doenças como giardíase, ancilostomose, tricurose, oxiurose, entre 
outras, bastante comuns na população e abordadas nos livros didáticos 
com certa freqüência, não são registradas pelo Município.  

Nota-se a real necessidade de ações da Administração Municipal 
no sentido de melhorar a atenção básica à saúde. Isto somente será 
possível quando as informações a respeito da saúde da população 
atendida pelo sistema público de saúde forem devidamente registradas e 
quantificadas. Com os dados reais em mãos, e com as reais necessidades 
constatadas, ações de caráter imediatista e preventivo poderão ser 
realizadas, evitando assim, possíveis infecções por parasitoses e óbitos 
como os citados, e que poderiam ser evitados se os direitos básicos de 
todo o cidadão, como acesso ao tratamento de água e esgoto, fossem 
assegurados. 

Além do saneamento básico, campanhas de caráter informativo 
que explicam as “boas práticas de higiene e cuidados com a 
alimentação” e as “principais parasitoses que acometem a população de 
Pato Branco” poderiam ser realizadas nas escolas (contando com a 
participação de alunos como disseminadores da informação) e na 
comunidade em geral. Para Lefevre, Lefevre e Figueiredo (2010), “é 
parte do campo da Saúde Pública ou Coletiva a tarefa de fazer com que 
os habitantes de determinadas sociedades, coletividades e grupos 
contatem e acolham idéias e/ou práticas que permitam avanços no 
enfrentamento das diversas facetas do adoecer humano.” Assim, a 
Comunicação em Saúde é a chave para compartilhar conhecimentos e 
práticas que possam contribuir para a conquista de melhores condições 
de vida. Neste sentido, as campanhas de conscientização poderiam 
auxiliar positivamente na redução dos casos de parasitoses, assim como 
a adoção de estratégias distintas no ambiente escolar, como a utilização 
do lúdico através de jogos e brincadeiras no ensino e promoção da 
Saúde. 

Com relação à elaboração dos jogos lúdicos proposta no presente 
trabalho, a falta de dados implicou diretamente na sua criação, visto que, 
esperava-se criar materiais que atendessem às necessidades de 
abordagem constatadas no Município. Entretanto, acredita-se que os 
mesmos serão de grande valia nas aulas que abordam os conteúdos de 
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Parasitologia. Eles servirão como instrumento de ensino ao mesmo 
tempo em que despertam a motivação e o espírito de descontração entre 
os alunos. Se bem utilizados pelo professor poderão provocar um efeito 
bastante positivo no processo de ensino-aprendizagem.  

O manual de auxílio às aulas práticas de Parasitologia foi 
elaborado pensando em como enriquecer estas aulas, tão importantes 
para o aprendizado sobre as questões relativas à saúde humana. Ele foi 
dividido em três partes, onde cada uma aborda um grupo específico da 
parasitologia. Totalmente ilustrado, ele traz várias características de 
cada parasito. Acredita-se que este artefato poderá ser de grande valia ao 
professor que desejar utilizá-lo como material de apoio nas aulas 
práticas ou ainda, durante suas aulas expositivas, complementando os 
conteúdos que estão sendo abordados. 
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5. CONCLUSÕES 
 

A realização do presente trabalho possibilitou estabelecer um 
panorama de como os casos de parasitoses ocorridos no Município de 
Pato Branco são registrados pelos Órgãos Municipais de Saúde. Além 
disso, oportunizou demonstrar a importância de estes Órgãos manterem 
registros das parasitoses a fim de desenvolver ações de caráter 
preventivo e de tratar os assuntos referentes à Parasitologia nas escolas 
de maneira apropriada.  

Mudanças urgentes na política pública de saúde do município são 
fundamentais, pois, a falta de dados sobre as doenças que mais afetam a 
população, dificulta a comunicação em saúde.  

A análise dos conteúdos referentes à Parasitologia nos livros 
didáticos de Ciências e Biologia utilizados nas escolas de Pato Branco, 
revelou que nem sempre esses traduzem as reais necessidades de 
abordagem para o Município. Ectoparasitos, quando citados, são 
descritos de maneira bastante sutil, entretanto, devido a ser um problema 
bastante comum em escolas poderiam ter uma abordagem diferenciada. 
As helmintíases são outro exemplo de parasitoses que deveriam ser 
trabalhadas de forma distinta (mais aprofundadas) em sala de aula. 

O trabalho de prevenção nas escolas também deve ter papel 
fundamental, uma vez que os alunos podem levar o que aprenderam 
para as suas casas, tornando-se disseminadores da informação.  

Por fim, apesar das dificuldades encontradas no levantamento de 
dados foi possível desenvolver rico material didático e lúdico que 
permitem trabalhar de maneira dinâmica e motivadora, os conteúdos de 
Parasitologia. Assim, contribuem para um aprendizado significativo, ou 
seja, que realmente mudem conceitos na vida do aluno.  
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ANEXO A – Formulário para a coleta de dados parasitológicos 

 
FORMULÁRIO PARA A COLETA DE DADOS PARASITOLÓGICOS 

 
Local da Coleta dos dados: __________________________________  
Data:____/____/_______ 

SOBRE A PESSOA INFECTADA 
1 – Idade: 
(   ) 0-6 anos 
(   ) 7 - 15 anos 
(   ) 16 – 25 anos 
(   ) 26 – 35 anos 
(   ) 36 – 45 anos 
(   ) Acima de 45 anos 
  
2 – Sexo: 
(   ) Feminino 
(   ) Masculino 
 
3 – Bairro onde 
reside:__________________________________________________________ 
 

SOBRE A PARASITOSE 
4 - Ano da Infecção: 
(   ) 2007   (   ) 2008   (   ) 2009   (   ) 2010 
 
5 - Grupo pertencente: 
(   ) Protozoários   (   ) Helmintos    (   ) Artrópodes 
 
6 – Doença diagnosticada:__________________________________________ 
 
7 – Principais Sintomas: 
(   ) Febre 
(   ) Dor de cabeça 
(   ) Diarréia 
(   ) Dor de Estômago 
(   ) Ulcerações na pele 
(   ) Cansaço 
(   ) Falta de Apetite 
(   ) Desmaio 
(   ) Ataque epiléptico  
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(   ) Outros. 
Quais:__________________________________________________________ 
________________________________________________________________
________________________________________________________________ 
 
8 – Tratamento aplicado: _________________________________________ 
_______________________________________________________________ 

 
9 - Observações Adicionais:________________________________________ 
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ANEXO B – Modelo de Ofício para solicitação de autorização de 
coleta de dados aos órgãos Municipais de saúde 

 
 
Pato Branco, 03 de setembro de 2011. 
 
 
 
À Secretaria Municipal de Saúde de Pato Branco 
Pato Branco – Paraná 
 
 
Prezado Sr.: 
 
 

 

Ref.: Autorização para coleta de dados referentes a diagnósticos de 
doenças causadas por parasitos nos Postos de Saúde do Município 
de Pato Branco 

Anna Carolina de Oliveira Tolomeotti, acadêmica do Curso de 
Ciências Biológicas da UFSC – Modalidade EaD, do Pólo UAB de Pato 
Branco, vem por meio do presente, solicitar autorização para 
levantamento de dados de prontuários nas Unidades de Saúde dos 
bairros Alvorada, Bortot e Planalto e no Pronto Atendimento do 
Município (PAN) que contenham registros de doenças causadas por 
parasitos. 

A finalidade do levantamento é traçar um panorama das 
principais doenças parasitárias que acometem a população do Município 
de Pato Branco, e, a partir destes dados, desenvolver uma série de 
materiais didáticos a serem utilizados nas escolas públicas da região. 
Este estudo fará parte do Trabalho de Conclusão de Curso (TCC) da 
aludida acadêmica, cujo título é: “Parasitologia: uma abordagem de 
ensino baseada no desenvolvimento de atividades práticas e lúdicas”.  

Sem mais para o momento, subscrevemo-nos mui, 
 
Atenciosamente. 



82 

 

ANEXO C - Desembaralhando os Artrópodes – Jogo de Cartas 
 
Justificativa 
A função educativa de um jogo é facilmente observada durante a sua 
aplicação aos alunos, verificando-se que ele favorece a aquisição e 
retenção de conhecimentos em clima de alegria e prazer.   Assim, por 
aliar o aspecto lúdico ao cognitivo, entendemos que o jogo é uma 
importante estratégia para o ensino e a aprendizagem de conceitos 
abstratos e complexos, favorecendo a motivação interna, o raciocínio, a 
argumentação, a interação entre alunos e entre professores e alunos.   
 
Objetivos 
Os objetivos do jogo "Desembaralhando os Artrópodes” visam a que o 
aluno: 
• Conheça e reconheça os diferentes artrópodes parasitos. 
• Aprenda sobre as características morfológicas, os sintomas causados 
por artrópodes parasitos, a sua transmissão para o ser humano, entre 
outros.  
• Faça a relação entre a imagem dos artrópodes parasitos e a sua 
descrição. 
 
Materiais 
Um baralho formado por 32 cartas, divididas em quatro conjuntos de 
oito cartas. Cada conjunto diz respeito a um determinado artrópode 
parasito. Cada carta do conjunto possui uma cor distinta, de acordo com 
o tipo de informação que ela apresenta. 
 
Números de jogadores 
Mínimo de 3 e máximo de 4. 
 
Modo de jogar 
1. Separar o número de conjuntos de cartas correspondente ao numero 
de jogadores. 
2. Embaralhar as cartas que serão utilizadas para o jogo. 
3. Distribuir para cada jogador seis cartas. Cada jogador deve manter as 
cartas na sua mão de forma a ocultá–las dos adversários. 
4. Cada jogador terá que reunir o conjunto de cartas referentes a um 
determinado artrópode de sua escolha. 
5. Em cada rodada, cada jogador deverá passar uma de suas cartas para 
o jogador à sua esquerda.  Todos os jogadores deverão passar suas cartas 
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simultaneamente. Dessa forma, a carta recebida só poderá ser passada 
adiante na rodada seguinte. 
 
Quem ganha o jogo 
Ganha o jogo o jogador que conseguir reunir primeiro as oito cartas 
(uma de cada cor) referentes ao artrópode escolhido. 
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CCAARRAACCTTEERRÍÍSSTTIICCAASS  

Corpo pequeno, 
globoso, patas curtas, 

região posterior do 
corpo com estrias 

transversais, espinhos 
em formato triangular 
e apódema (ponto em 

que se fixa a 
musculatura) em “Y” 
localizados no dorso. 

SSIINNTTOOMMAASS 

Prurido (coceira), 
sintoma que se 

acentua à noite. 
Presença de pequenas 

lesões que podem 
formar uma crosta 

provocada pelo ato de 
coçar o local. 

 

TTRRAATTAAMMEENNTTOO  
Catação manual, uso de 
pente fino e aplicação 
de inseticidas especiais 
(uso com cautela) que 
deve ser repetida após 
07 dias para combater 
as ninfas não eclodidas 

dos ovos. 
A família deve ser 

tratada 
simultaneamente. 

 

AAGGEENNTTEE  EETTIIOOLLÓÓGGIICCOO  

 

Sarcoptes scabei 

PPAARRAASSIITTOOSSEE  CCAAUUSSAADDAA  

 

Sarna humana ou 
escabiose 

TTRRAANNSSMMIISSSSÃÃOO  

Contato íntimo com 
pessoa que tenha o 
parasito ou mesmo 

através do 
compartilhamento de 

roupas. 

HHAABBIITTAATT  

Pele humana, onde o 
parasito encontra as 
condições ideais para 

sobreviver. 

 

Cartas 
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CCAARRAACCTTEERRÍÍSSTTIICCAASS  

Corpo achatado. Peças 
bucais adaptadas para 
perfurar a pele e sugar 

o sangue. Possuem 
garras terminais 

adaptadas a fixar o 
inseto nos pêlos. 

 

SSIINNTTOOMMAASS 

Causam inflamação da 
pele, infecções 

secundárias e um 
prurido (coceira) 

bastante incômodo. 

TTRRAATTAAMMEENNTTOO 

Catação manual, lavar 
as roupas íntimas com 
água quente. Evitar a 

troca constante de 
parceiros sexuais. 

 

 

AAGGEENNTTEE  EETTIIOOLLÓÓGGIICCOO  

 

Pthirus pubis 

PPAARRAASSIITTOOSSEE  CCAAUUSSAADDAA  

 

Pitiríase ou Pediculose 
pubiana (chato) 

TTRRAANNSSMMIISSSSÃÃOO  

 

De pessoa para 
pessoa, pelo contato 

íntimo. 

 

HHAABBIITTAATT 

É mais comum nos 
pêlos pubianos, mas 

podem ser 
encontrados na barba, 

cílios, nos pêlos das 
axilas. Quando nos 
pêlos pubianos, a 

pediculose é 
considerada uma DST. 
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CCAARRAACCTTEERRÍÍSSTTIICCAASS 

Ausência de asas e 
corpo achatado 

lateralmente. Fronte 
terminando em ponta 
aguda, favorecendo a 
penetração na pele do 

hospedeiro. 

 

SSIINNTTOOMMAASS 

De ligeiro prurido 
(coceira) até reações 
inflamatórias. Pode 

ocorrer infecção 
secundária após a 

saída do adulto por 
contaminação com 
Clostridium tetani 

(tétano), entre outros. 

TTRRAATTAAMMEENNTTOO 

Extirpação do parasito, 
limpeza do ferimento, 
vacina antitetânica. 
Prevenção: uso de 

calçados, tratamento 
de animais domésticos 
infestados e aplicação 

de inseticidas no 
ambiente. 

 

AAGGEENNTTEE  EETTIIOOLLÓÓGGIICCOO 

 

Tunga penetrans 

PPAARRAASSIITTOOSSEE  CCAAUUSSAADDAA  

 

Tungíase 

(bicho de pé) 

TTRRAANNSSMMIISSSSÃÃOO  

A fêmea grávida 
penetra na pele da 
pessoa (geralmente 

pés), deixando apenas 
a extremidade 

posterior em contato 
com a atmosfera para 

respirar.   

HHAABBIITTAATT 

No corpo humano, as 
localizações 

preferenciais são a 
sola dos pés, espaços 
interdigitais e sob as 

unhas. 
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CCAARRAACCTTEERRÍÍSSTTIICCAASS  

São insetos sem asas 
que se alimentam 
exclusivamente de 

sangue. 
O ovo do piolho preso 

ao fio de cabelo é 
conhecido como 

lêndea. 
 

SSIINNTTOOMMAASS  

Causam prurido 
(coceira), inflamação 
do couro cabeludo em 
virtude das picadas,  
reações alérgicas e 

infecções secundárias. 

 

TTRRAATTAAMMEENNTTOO 

Catação manual ou 
com pente fino. Podem 
ser utilizados ainda: ar 

quente e inseticidas 
(utilizar com cautela, 

devido ao risco de 
intoxicação). Há ainda 

xampus específicos. 

 

 

AAGGEENNTTEE  EETTIIOOLLÓÓGGIICCOO 

 

Pediculus capitis 

PPAARRAASSIITTOOSSEE  CCAAUUSSAADDAA  

 

Pediculose 

(piolho da cabeça) 

TTRRAANNSSMMIISSSSÃÃOO  

Contato direto, cabeça 
com cabeça. A 

transmissão também 
pode ser feita de 

forma indireta através 
de pentes, chapéus, 

etc., compartilhados. 

HHAABBIITTAATT  

 
 

Couro cabeludo. 
 

 

 

 

Verso das cartas 
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ANEXO D - Jogo “Alongando com os Protozoários” 
 
Objetivo:  

Este jogo tem por objetivo a complementação do ensino do 
conteúdo referente ao Ensino da Parasitologia – especificamente os 
Protozoários. A aplicação do jogo “Alongando com os Protozoários” 
auxilia na fixação dos conceitos aprendidos anteriormente. 
 
Conhecimentos prévios necessários: 

Características, importância, profilaxia, entre outros pontos 
importantes do conteúdo de protozoários parasitos. 
 
Indicação: 

Alunos de Ensino Médio, podendo ser ajustado a qualquer 
conteúdo ou faixa etária. 
 
Material necessário: 

• Tablado de 1m por 1m dividido em dezesseis quadrados de 25 
cm por 25 cm. 

• Fichas com perguntas sobre o conteúdo “Protozoários 
Parasitas”. Estas fichas deverão ser numeradas. 

• Folha com as respostas para o moderador do jogo. 
 
Participantes: 

03 jogadores – Dois jogadores (um de cada equipe), e um 
moderador. Será formada uma equipe para cada jogador, com a 
finalidade de apoiá-lo na resposta às questões. 
 
Regras do jogo: 

• O moderador em posse das fichas faz a pergunta para um dos 
jogadores, o qual deverá responder em até 30 segundos; 

• Se a pergunta for respondida corretamente o jogador deverá 
escolher o membro (mão, braço, pé, por exemplos) que colocará 
sobre o número no tablado, constante na ficha retirada pelo 
moderador; 

• Se a resposta estiver errada o moderador é quem escolhe o 
membro que o jogador deverá colocar sobre o número no 
tablado. Ex: a ficha apresenta o número 09, então o jogador 
coloca a mão esquerda no número nove. Assim segue o jogo até 
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que um dos jogadores com os 04 membros sobre o tablado não 
conseguir mais se equilibrar. O vencedor é aquele que não cair 
no tablado.  

 
Modelo de tablado a ser adotado:  

 
 
Ficha de Perguntas e Respostas – Alongando com os Protozoários: 
1) Como se adquire a amebíase?  
A amebíase se adquire pela ingestão de alimentos ou água contaminados 
com os cistos eliminados nas fezes de pessoas contaminadas. 
 
2) Cite uma medida profilática para prevenção da amebíase. 
Construção de rede de esgoto. Controle e tratamento da água (ferver ou 
filtrar). Higiene pessoal. Higiene com os alimentos, principalmente 
legumes, frutas e verduras. 
 
3) Cite um sintoma causado pela amebíase. 
Por ser um parasita do intestino grosso, provoca cólica e disenteria; em 
casos de amebíase extra-intestinal, pode ocorrer lesões no fígado 
(amebíase hepática) ou ocasionar encefalite (amebíase cerebral). 
4) A amebíase pode levar a óbito? Se sim, cite uma das situações em 
que ela pode ser mortal. 
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A amebíase do tipo extraintestinal pode atingir o fígado, pulmão e 
cérebro e é acompanhada de infecções secundárias causadas por 
bactérias. No caso da amebíase intestinal, se a pessoa tiver diarréia 
intensa por longo período acompanhada de desidratação e não se tratar 
adequadamente, pode também levar a óbito. 
 
5) Qual é o nome do pesquisador brasileiro responsável pela 
descoberta do agente etiológico da doença de Chagas e do inseto 
transmissor do protozoário? 
Carlos Chagas. 
 
6) Qual é o nome do agente causador da doença de Chagas? 
Trypanosoma cruzi. 
 
7) Como é conhecido popularmente o Triatoma infestans, o agente 
transmissor (vetor) da doença de Chagas? 
É conhecido como barbeiro ou chupança. 
 
8) Como ocorre a transmissão do protozoário pelo vetor da doença 
de Chagas? 
Através das fezes do inseto contaminadas com tripanossomas. O 
barbeiro suga o sangue da vítima e ao mesmo tempo elimina suas fezes. 
A vítima, normalmente, coça o local favorecendo a entrada do 
protozoário pelo orifício da picada. 
 
9) Cite um dos agentes causadores da malária. 
Plasmodium vivax, Plasmodium malariae, Plasmodium falciparum e 
Plasmodium ovale. 
 
10) Qual é o agente transmissor da malária? 
O agente transmissor da malária é o mosquito fêmea do gênero 
Anopheles ou mosquito-prego. 
 
11) Cite um dos três principais sintomas que caracterizam a malária. 
Anemia, febre e acesso malárico (calafrio, calor e suor). 
12) Cite uma medida preventiva contra a malária. 
Extermínio do mosquito transmissor; utilizar telas nas janelas para 
impedir a entrada do mosquito; evitar águas paradas (vasos, pneus, etc.), 
que servem de criadouros para a larva do inseto, pois ele se desenvolve 
em meio aquático. 
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13) Qual é o agente causador da giardíase? 
Giardia lamblia. 
 
14) A giardíase é, na maioria dos casos, assintomática. Cite um dos 
sintomas nos casos em que ela se manifesta. 
Dores abdominais, irritabilidade, falta de apetite, náusea e vômitos, além 
de diarréia e má absorção de nutrientes pela mucosa intestinal. 
 
15) Cite uma medida profilática contra a giardíase. 
Tratamento dos doentes com drogas apropriadas; filtração ou fervura da 
água e lavagem dos alimentos, sobretudo das verduras que serão 
ingeridas cruas. 
 
16) O tratamento com cloro na água é eficiente contra a giardíase? 
Não, é necessário ferver ou filtrar a água. 
 
17) Cite um dos tipos de leishmaniose. 
Leishmaniose Tegumentar Americana, Leishmaniose Cutâneomucosa, 
Leishmaniose Visceral. 
 
18) Cite a forma de transmissão das leishmanioses. 
Picada de mosquitos hematófagos dos gêneros Phlebotomus e 
Lutzomyia, conhecidos como mosquito-palha. 
 
19) Qual é a doença causada pelo protozoário ciliado Balantidium 
coli?  
É o causador da balantidiose. 
 
20) Como ocorre a transmissão da balantidiose em humanos?  
Ocorre a partir de cistos (e mesmo de trofozoítos) provenientes de fezes 
suínas, que contaminaram as mãos, água ou alimentos humanos.  
 
21) A criptosporidíase, doença causada pelo protozoário 
Cryptosporidium parvum, tem como hospedeiros o homem, o gado e 
animais domésticos. Como ocorre a sua transmissão? 
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Ocorre através da ingestão de oocistos, que são as formas infecciosas e 
esporuladas do protozoário, de forma fecal-oral, de animais para a 
pessoa ou entre pessoas. 
 
22) Como ocorre a transmissão da tricomoníase? 
Através do contato sexual. 
 
23) Qual é o nome do flagelado causador da tricomoníase? 
Trichomonas vaginalis. 
 
24) Existe algum sintoma da tricomoníase no homem? Caso sim, cite 
um. 
No homem a infecção é normalmente assintomática. Quando 
sintomática, a infecção da uretra determina irritação no pênis, dor e 
ardência ao urinar e ejacular. 
 
25) Existe algum sintoma da tricomoníase na mulher? Caso sim, cite 
um. 
Na mulher, pode causar desde infecção assintomática até complicações 
graves. O parasito determina uma vaginite que produz corrimento 
volumoso, amarelado e fétido, acompanhado de coceira e dor ao urinar 
e/ou ao ato sexual. A freqüência de micção também é afetada. 
 
26) Cite uma medida profilática contra a tricomoníase. 
Uso de preservativos. Tratamento do casal com cremes ou geléias com 
atividade tricomonicida. Evitar troca frequente de parceiros. 
 
27) Qual é o nome do esporozoário causador da toxoplasmose? 
Toxoplasma gondii. 
 
28) Qual é o animal considerado o hospedeiro definitivo do 
Toxoplasma gondii? 
Gato. 
 
29) Cite uma das formas da toxoplasmose. 
Toxoplasmose congênita e toxoplasmose adquirida. 
 
30) Cite uma maneira de prevenir a toxoplasmose. 
Evitar ingestão de carnes e alimentos crus derivados de animais e 
contato íntimo com gatos, dando a devida destinação às suas fezes. 
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31) Cite um dos principais órgãos afetados (ou lesionados) pela 
doença de Chagas. 
Coração, esôfago e intestino. 
 
32) Cite um dos problemas que a toxoplasmose pré-natal pode 
causar. 
Aborto, parto prematuro ou sérias anomalias na criança, com 
possibilidade de ocorrência de natimortos. 
 
Verso das fichas com as perguntas: 
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Fichas com as perguntas: 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 

Como se adquire a amebíase?  

 

 

Cite uma medida profilática para 
prevenção da amebíase. 

 

 

 

Cite um sintoma causado pela 
amebíase. 

 

 

A amebíase pode levar a óbito? Se 
sim, cite uma das situações em que 

ela pode ser mortal. 

Qual é o nome do pesquisador 
brasileiro responsável pela 

descoberta do agente etiológico da 
doença de Chagas e do inseto 
transmissor do protozoário? 

 

 

Qual é o nome do agente causador da 
doença de Chagas? 

 

 Como é conhecido popularmente o 
Triatoma infestans, o agente 

transmissor (vetor) da doença de 
Chagas? 

 

 

Como ocorre a transmissão do 
protozoário pelo vetor da doença de 

Chagas? 
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Cite um dos agentes causadores da 
malária. 

 

 

Qual é o agente transmissor da 
malária? 

 

  

Cite um dos três principais sintomas 
que caracterizam a malária. 

 

 

Cite uma medida preventiva contra a 
malária. 

 

  

Qual é o agente causador da 
giardíase? 

 

 

A giardíase é, na maioria dos casos, 
assintomática. Cite um dos sintomas 
nos casos em que ela se manifesta. 

 

 
 

Cite uma medida profilática contra a 
giardíase. 

 

 

 

O tratamento com cloro na água é 
eficiente contra a giardíase? 
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Cite um dos tipos de leishmaniose. 

 

 

 

Cite a forma de transmissão das 
leishmanioses. 

 

 

Qual é a doença causada pelo 
protozoário ciliado Balantidium coli? 

 

 

 

Como ocorre a transmissão da 
balantidiose em humanos? 

 

A criptosporidíase, doença causada 
pelo protozoário Cryptosporidium 
parvum, tem como hospedeiros o 

homem, o gado e animais domésticos. 
Como ocorre a sua transmissão? 

 

 

 

Como ocorre a transmissão da 
tricomoníase? 

 

 

Qual é o nome do flagelado causador 
da tricomoníase? 

 

 

Existe algum sintoma da 
tricomoníase no homem? Caso sim, 

cite um. 
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Existe algum sintoma da 
tricomoníase na mulher? Caso sim, 

cite um. 

 

Cite uma medida profilática contra a 
tricomoníase. 

 

Qual é o nome do esporozoário 
causador da toxoplasmose? 

 

 

 

Qual é o animal considerado o 
hospedeiro definitivo do Toxoplasma 

gondii? 

 
 

Cite uma das formas da 
toxoplasmose. 

 

 

 

Cite uma maneira de prevenir a 
toxoplasmose. 

 

 

Cite um dos principais órgãos 
afetados (ou lesionados) pela doença 

de Chagas. 

 

 

 

Cite um dos problemas que a 
toxoplasmose pré-natal pode causar. 
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ANEXO E - Jogo Na Trilha da Parasitologia 
 
 Objetivo 
Este jogo pretende ser uma maneira agradável de fazer uma revisão dos 
conceitos de Parasitologia.  
 
Indicação 
Alunos de Ensino Médio, podendo ser ajustado a qualquer conteúdo ou 
faixa etária. 
 
Numero de participantes 
De 4 a 6 alunos jogando individualmente. 
 
Composição do jogo 
Tabuleiro (30x45 cm), fichas com as perguntas (modelo em anexo), 
peões de cores diferentes, 70 papéis com numeração de 1 a 70. 
 
Regras do jogo 

1. Coloque os 70 pedaços de papel dobrados em um saco plástico. 
2. Cada jogador coloca o seu peão na saída do percurso e, na sua 

vez sorteia um dos papéis. O moderador encontra a pergunta 
correspondente ao número e a lê em voz alta. 

3. O jogador resolve então a pergunta que corresponde ao número 
sorteado, respeitando o tempo máximo de 1 minuto. 

4. Se conseguir responder a pergunta proposta, avança o número 
de casas indicado pela quantidade de estrelas da ficha sorteada; 
caso contrário, o jogador permanece onde está. 

5. Resolvida ou não a pergunta, o número sorteado deve retornar 
ao saco plástico e ser misturado aos outros. 

6. Se o jogador parar na casa vermelha com o dizer “O parasito te 
pegou”, ele deve retroceder 02 casas. Já, se o jogador parar na 
casa azul com o dizer “Você eliminou um parasito”, ele deve 
avançar 02 casas. 

7. Ganha o jogo quem primeiro alcançar o final do percurso.  
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O que é um agente etiológico? 

 

03 

 

Diferencie: Hospedeiro 
Definitivo de Hospedeiro 

Intermediário. 

 

05 

 

Quais são os 03 grupos de 
parasitos estudados na 

Parasitologia? 

 

 

07 

 

 

O que significa parasitismo? 

 

02 

 

Diferencie ectoparasito de 
endoparasito. 

 

04 

 

O que é “reservatório de um 
parasito”? 

 

06 

 

Cite o nome de um artrópode 
parasito. 

 

08 

01 

 

Qual a definição de vetor? 
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Cite o nome de um parasito 
representante dos helmintos. 

 

 

09 

 

Cite uma doença causada por 
um protozoário parasito. 

 

 

11 

 

Cite uma doença causada por 
um artrópode parasito. 

 

 

13 

 
Cite uma resistência natural do 
hospedeiro ao parasito. 

 

 

15 

 

 

Cite o nome de um protozoário 
parasito. 

 

10 

 

Cite uma doença causada por 
um helminto. 

 

12 

 

O que é um ciclo heteroxênico? 

 

14 

 
Cite uma porta de entrada de 
parasitos no organismo. 
 

16 
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Qual a diferença entre 
infecção e infestação? 

 

 

 

 

 

 

 

 

17 

O que é ação mecânica do 
parasito sobre o hospedeiro? 
 

 

 

 

 

 

 

18 

Sarcoptes scabei é o agente 
etiológico da sarna. Verdadeiro 
ou falso? 

 

 

 

 

 

 

 

 

19 

Cite uma medida para 
controlar o piolho (Pediculus 
capitis). 

 

 

 

 

 

 

 

20 

Uma das medidas preventivas 
contra a tungíase é a utilização 
de calçados. Verdadeiro ou 
falso? 

 

 

 

 

 

 

 

21 

Helmintos são parasitas que 
causam doenças como 
giardíase, amebíase e 
toxoplasmose. Verdadeiro ou 
falso? 

 

 

 

 

 

22 

Cite uma das formas de 
transmissão das doenças 
parasitárias para o ser 
humano. 

 

 

 

23 

A profilaxia para a maioria das 
doenças parasitárias se 
restringe ao uso de vacinas. 
Verdadeiro ou falso? 
 

 

 

24 
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A infestação por piolhos está 
relacionada à falta de higiene. Mito 
ou verdade? 

 

 

 

25 

Ao tratar um caso de sarna humana, 
é necessário que o mesmo 
tratamento seja aplicado 
simultaneamente em toda a família 
do infestado. Verdadeiro ou falso? 

 

 

26 

Complete a frase:  
A tungíase ou ............................ é 
causada pelo artrópode Tunga 
penetrans. 

 

 

 

27 

Complete a frase:  
Giardia lamblia é o agente etiológico 
da .......................... 
 

28 

Complete a frase: 
Felídeos, como o gato doméstico 
desempenham papel fundamental na 
transmissão Toxoplasma gondii, 
protozoário causador da 
............................. 
 

29 

Epidemia é a ocorrência (numa 
coletividade ou região) de casos que 
ultrapassam nitidamente a incidência 
normalmente esperada de uma 
doença que é derivada de uma fonte 
comum de infecção ou propagação. 
A informação é verdadeira ou falsa? 
 

30 

"Barriga d'água" é causada pelo 
Schistosoma mansoni, cujo 
hospedeiro intermediário é o 
caramujo do gênero Biomphalaria. 
Verdadeiro ou falso? 
 

31 

O tratamento da água e o uso de 
instalações sanitárias adequadas 
previnem algumas das doenças 
parasitárias mais comuns entre as 
populações carentes. Verdadeiro ou 
falso? 
 

32 
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O Ancylostoma é um parasita 
intestinal que provoca o amarelão, 
doença que se pode adquirir:  
a) comendo carne de porco mal 
cozida.  
b) por picada de pernilongo.  
c) andando descalço 
 

33 

Com relação à profilaxia da 
cisticercose, cite uma medida que 
contribua para evitar a infecção pelo 
parasito causador desta doença. 
 

34 

Como você pode pegar bicho 
geográfico? 
a) andando descalço 
b) nadando em açude 
c) comendo frutas sem lavar 

 

 

35 

Que tipo de sintoma você pode sentir 
se estiver com vermes como o 
Necator? 
a) dores de cabeça 
b) fraqueza e tonturas 
c) muita fome   

 

 

 

36 

Se em uma população de 100 
pessoas, houve 10 óbitos causados 
por um determinado parasito, qual 
será o índice de mortalidade? 

 

 

 

37 

Uma das principais medidas para 
evitar que eu tenha toxoplasmose é: 
a) Dar “fim” no meu gato 
b) Cozinhar muito bem carnes 
utilizadas na minha alimentação 
c) Evitar mordeduras de cães 

 

 

 

38 

A prevenção da Malária e da Doença 
de Chagas envolve respectivamente: 
a) Destruir mosquitos e cães vadios 
b) Não comer carne de porco e não 
habitar casas de barro 
c) Combater mosquitos e barbeiros 

 

 

 

39 

Uma professora estava explicando aos 
seus alunos as principais parasitoses 
humanas. Um de seus alunos disse 
que leu em um site veterinário que a 
sarna que acomete os humanos é a 
mesma sarna dos cães. A informação 
é correta ou falsa? 

 

 

 

40 
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Qual é a doença, também conhecida por 
doença do coça-coça, causadora de 
intensa coceira na região anal, devido à 
presença das fêmeas que migram para 
este local para realizar a postura de 
ovos? 

 

 

 

41 

Notícia fresquinha: 66% da população de 
Barnabé do Sul estão tendo problemas 
de cegueira em virtude da toxoplasmose. 
O agente etiológico da doença é do 
grupo dos: 
a) Vírus 
b) Protozoários 
c) Fungos 

 

 

 

42 

Se as fezes não fossem lançadas no 
chão ou nos rios, a incidência de 
algumas doenças diminuiria. Assinale a 
opção que indica duas dessas doenças.  
a) febre amarela e doença de Chagas 
b) esquistossomose e ancilostomose 
c) malária e doença de Chagas 

 

 

 

43 

Como ocorre a transmissão da 
teníase? 
 

44 

Num exame parasitológico de fezes vem 
indicada a presença de ovos de A. 
lumbricoides. Isto significa que o 
examinado é portador de: 
a) Cisticercose 
b) Ascaridíase 
c) Amebíase 

 

 

45 

Cozinhar bem os alimentos e filtrar a 
água são medidas que servem para 
diminuir a incidência da doença causada 
por: 
a) Schistosoma mansoni.  
b) Plasmodium vivax. 
c) Ascaris lumbricoides. 

 

46 

Existe uma frase popular usada em 
certas regiões, relativa a lagos e açudes: 
"Se nadou e depois coçou, é porque 
pegou". Esta frase refere-se à infecção 
por:  
 a) Schistosoma mansoni.  
b) Taenia sollium.  
c) Ancylostoma duodenale. 

 

 

 

47 

Diferencie teníase de cisticercose. 
 

 

 

48 
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Complete a frase:  
A Cisticercose ocorre através da 
ingestão acidental de 
...........................................de T. solium. 

 

 

 

49 

Uma das medidas para conter a 
expansão da ascaridíase é o controle do 
caramujo do gênero Biomphalaria. 
Verdadeiro ou falso? 

 

 

 

50 

Os caramujos do gênero Lymnaea 
columela e L. viatrix são hospedeiros 
intermediários da parasitose conhecida 
como fasciolose hepática. Verdadeiro ou 
falso? 
 

51 

Os caramujos do gênero Lymnaea 
columela e L. viatrix são hospedeiros 
intermediários da parasitose conhecida 
como fasciolose hepática. Verdadeiro ou 
falso? 
 

52 

Zé resolveu pescar e não se lembrou de 
cobrir um machucado que tinha no braço. 
Uma mosca Dermatobia hominis pousou 
sobre a ferida. Qual infecção pode ser 
causada no pescador? 
a) Miíase 
b) Ascaridíase 
c) Pediculose 

 

 

 

 

 

 

 

53 

Por trás de um lindo e peludo gatão pode 
se esconder uma doença que gera 
problemas neurológicos e oculares no 
bebê, se transmitida durante o 2º 
trimestre da gravidez: a toxoplasmose 
(Jornal do Brasil). Quem é o agente 
causador da doença? 

54 

A professora solicitou à turma que 
escrevesse uma redação com o título 
“Piolhão, na minha cabeça não”. Um 
aluno escreveu a seguinte frase: ”uma 
das principais características do piolho é 
sua capacidade de pular ou voar”. A 
sentença é verdadeira ou falsa?  

 

 

 

55 

Bebel viajou para Belém do Pará e 
resolveu experimentar açaí moído. Dois 
dias depois, ela escutou a notícia de que 
estabelecimentos que vendiam este 
produto haviam sido interditados pela 
vigilância sanitária em razão do encontro 
de exemplares de barbeiros.  Bebel tem 
que se preocupar? Por quê? 

 

 

 

56 
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Em locais onde não há instalações 
sanitárias para defecação, as pessoas 
que andam descalças podem  adquirir 
uma parasitose intestinal que as deixam 
fracas e anêmicas, devido à diarréias e 
sangramentos da parede do intestino. 
Esse verme é:  
 

   
 

 

 

 

 

 

 

57 

Duas amigas conversavam sobre as 
possíveis formas de transmissão da 
tricomoníase. Uma delas afirmou que a 
única forma de contágio era através de 
relações sexuais sem preservativo. A 
outra discordou da informação. Por quê? 

 

 

 

 

 

 

58 

Testes laboratoriais normalmente são 
utilizados para a confirmação diagnóstica 
de parasitoses. Verdadeiro ou falso? 

 

 

 

 

 

59 

A neurocisticercose, doença fácil de ser 
erradicada, é praticamente incurável em 
sua fase crônica. O parasito que provoca 
a doença infesta o organismo através da:  
a) penetração da cercária na pele 
b) ingestão de ovos vivos de tênia 
encontrados em verduras 

61 

Não é raro ouvir histórias de pessoas 
que sentem vontade de comer terra ou 
tijolos de barro. Algumas parasitoses 
levam à perda sanguínea e comer terra 
estaria associado à necessidade de 
repor o mineral, abundante no solo. A 
qual helminto poderíamos estar nos 
referindo? 
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A parasitose que tem seu agente 
causador, quando adulto, alojado 
preferencialmente no sistema linfático é 
a: 
a) Teníase 
b) Elefantíase 
c) Ascaridíase 
 

 

 

63 

O Jornal da Hora apresentou noticiou 
que a represa de Barbacena pode se 
transformar em grave foco de 
contaminação da esquistossomose. 
Logo, na região há: 
a) bactérias causadoras da doença 
b) mosquitos transmissores do vírus  
c) caramujos hospedeiros do verme 
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60 

Monteiro Lobato, escreveu o seguinte 
trecho, referindo-se a um de seus mais 
famosos personagens, o Jeca Tatu: 
“Está provado que tens no sangue e nas 
tripas todo um jardim zoológico da pior 
espécie. É essa bicharia cruel que te faz 
papudo, feio, molenga, inerte". Qual é a 
doença de Jeca Tatu? 
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] 
 

Qual das alternativas abaixo não envolve 
mosquitos como agentes transmissores: 
a) Esquistossomose, ancilostomose, 
ascaridíase 
b) Teníase, malária e ancilostomose 
c) Elefantíase, malária e ancilostomose 
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Biópsia dos bordos da lesão pode ser 
utilizada para confirmar o diagnóstico da 
leishmaniose cutânea. Verdadeiro ou 
falso? 
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Complete a frase:  
Exame de ....................... pode ser 
utilizado para diagnosticar o parasito 
Trypanossoma cruzi, agente etiológico 
da Doença de Chagas. 
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Fômite é qualquer objeto, vestimenta ou 
afim que possa estar contaminado e 
conseqüentemente veicular determinado 
agente patogênico que possa ser 
transmitido para um novo hospedeiro. 
Verdadeiro ou falso? 
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Um garoto nadou em uma "lagoa de 
coceira", comeu carne de boi mal cozida e 
caminhou descalço por um caminho de 
terra. Com isso, ele pode ter adquirido 
larvas de: 
a) Wuchereria, Taenia saginata e Ascaris  
b) Schistosoma mansoni, T. saginata e 
Ancylostoma 
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Professor Marcão foi almoçar com seus 
alunos. No cardápio, havia carnes e 
verduras. Um dos alunos disse: "Carne de 
porco mal cozida dá cisticercose!". Seu 
temor seria real se alguém ingerisse: 
a) verduras contaminadas com fezes 
humanas contendo ovos de tênia.  
b) verduras contaminadas com fezes de 
porco contendo cisticerco (larvas).  
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ANEXO F - Jogo “Dominando os Helmintos” 
 
Objetivo:  

Este jogo tem por objetivo a complementação do ensino do 
conteúdo referente ao Ensino da Parasitologia – especificamente os 
Helmintos. A aplicação do jogo auxilia na fixação dos conceitos 
aprendidos anteriormente. 
 
 
Conhecimentos prévios necessários: 

Características, importância, profilaxia, entre outros pontos 
importantes do conteúdo de helmintos parasitos. 
 
Indicação: 

Alunos de Ensino Médio, podendo ser ajustado a qualquer 
conteúdo ou faixa etária. 
 
Material necessário: 

• Placar duplo confeccionado em plástico e pintado, para a 
contabilização dos pontos de cada equipe (1 a 99); 

• Ampulheta para a marcação do tempo;  
• Fichas do jogo com as perguntas e respostas; 
• Dado para o sorteio da equipe que iniciará o jogo; 
• Saco para o sorteio das fichas. 
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Participantes: 
Toda turma, dividida em dois grupos, e um moderador. Um 

participante de cada grupo tentará responder a questão sorteada para a 
rodada, podendo ser ajudado pelos outros integrantes do grupo. 
 
Regras do jogo: 

Será sorteado através de um dado, o direito das equipes 
iniciarem o jogo. O moderador sorteia do saco uma ficha contendo uma 
questão referente ao conteúdo de helmintos, e a lê em voz alta para a 
equipe que tentará respondê-la. O tempo de resposta correrá conforme a 
areia da ampulheta. Caso não consigam, passam a chance de resposta 
para o outro grupo e se o mesmo não souber resolver, podem repassar a 
questão novamente ao grupo inicial. Os pontos são contados conforme 
tabela abaixo. O grupo que responderá a próxima pergunta será aquele 
que acertou a questão anterior. No final, a equipe que tiver mais pontos 
(até no máximo 99), ganha o jogo.  

Primeira chance • Se acertar: 04 pontos; Se errar: - 02 pontos  
Passa • Se acertar: 02 pontos; Se errar: - 02 pontos  
Repassa • Se acertar: 01 ponto; Se errar: - 02 pontos 

 
O professor pode incrementar o jogo, fazendo com que o grupo 

que responda a questão de forma incorreta, pague uma prenda (imitação, 
soletrar palavras, mímicas, etc.) se não quiser perder os pontos. Ao final 
da rodada, se a resposta certa não for dada por nenhuma equipe, o 
professor a revelará. 
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Questões para as fichas: 

 

Schistosoma mansoni é o agente 
etiológico de qual doença? 

R: esquistossomose 

Complete: 

Na esquistossomose, a larva 
.................. é infectiva para o homem. 

R: cercária 

Complete: 

O vetor da esquistossomose é o 
....................... do gênero Biomphalaria. 

R: caramujo 

Como ocorre a transmissão da 
esquistossomose? 

R: As cercárias penetram na pele íntegra 
do homem quando ele entra em contato 
com água contaminada. 

Combater os moluscos vetores é uma 
das medidas profiláticas contra a 
esquistossomose. Verdadeiro ou 
falso? 

R: Verdadeiro. 

Qual a principal forma de aquisição da 
cisticercose? 

R: Quando ingere ovos de T. solium, nas 
verduras cruas ou mal lavadas 
(especialmente nas de folhas), ou na 
água contaminada. 

Em que locais podem se localizar os 
cisticercos de T. solium? Cite um. 

R: Localizam-se em diversos tecidos, 
como o subcutâneo, muscular, nervoso e 
olhos.  
 

Complete: 

Quando os cisticercos de T. solium se 
localizam no SNC, temos a parasitose 
chamada ............. 

R: neurocisticercose. 
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Cite uma medida preventiva da 
cisticercose humana. 

R: lavar bem as verduras e frutas 
ingeridas cruas e beber somente água 
tratada, filtrada ou fervida. 

Na hidatidose, o verme adulto tem 
como hospedeiro definitivo que 
animal? 

R: cão. 

Na hidatidose, o homem é infectado 
de que forma? 

R: ao ingerir ovos do parasito que 
contaminaram a água ou alimentos e por 
contato com cães parasitados que 
contaminam o pêlo com ovos eliminados 
em suas fezes. 
 

Na hidatidose, as ovelhas são 
consideradas hospedeiros 
intermediários. Verdadeiro ou falso? 

R: Verdadeiro. 

Qual é a helmintose considerada mais 
freqüente na população mundial? 

R: Ascaridíase. 

Qual o agente etiológico da 
ascaridíase? 

R: Ascaris lumbricoides. 

Qual é a helmintose considerada mais 
freqüente na população mundial? 

R: Ascaridíase. 

Como ocorre a transmissão da 
ascaridíase? 

R: Ingestão de ovos larvados do parasito 
através da água ou alimentos 
contaminados. 

Como é feito o diagnóstico da 
ascaridíase? 

R: é feito pelo exame parasitológico de 
fezes para pesquisa de ovos do parasito 
à microscopia comum. 

Cite uma medida profilática para 
combater a ascaridíase. 
R: educação em saúde, construção de 
redes de esgoto com tratamento ou 
fossas sépticas, higiene de frutas e 
verduras cruas; hábitos de higiene e 
proteção dos alimentos. Tratamento dos 
parasitados. 
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Trichuris trichiura é o agente 
etiológico de que parasitose? 

R: tricuríase. 

Cite a forma de transmissão da 
tricuríase. 

R: ingestão de ovos larvados do parasito 
através da água ou alimentos 
contaminados. 

As medidas profiláticas contra a 
tricuríase são diferentes das adotadas 
para a ascaridíase. Verdadeiro ou 
falso? 

R: falso. 

Qual o agente etiológico da 
enterobiose? 

R: Enterobius vermicularis. 

Como ocorre a transmissão da 
enterobiose? 

R: ingestão de água ou alimentos 
contaminados com ovos larvados do 
parasito; inalação de ovos presentes na 
poeira; mecanismos de autoinfecção. 

Cite o agente etiológico da 
ancilostomose. 

R: Ancylostoma duodenalis. 

Cite uma forma de transmissão da 
ancilostomose para o homem. 

R: penetração da larva L3 na pele, 
quando em contato com qualquer parte 
do corpo ou ingestão da larva L3 com 
água ou verduras cruas mal lavadas 
contaminadas. 
 

Cite uma medida profilática contra a 
ancilostomose. 

R: educação sanitária, saneamento 
básico adequado, tratamento de esgotos, 
uso de calçados, lavagem adequada dos 
alimentos ingeridos crus e tratamento 
anti-helmíntico. 

Como é causada a síndrome Larva 
Migrans? 

R: migração de larvas de helmintos 
nematódeos parasitos de animais, 
através da pele, órgãos internos ou globo 
ocular do homem, hospedeiro não 
habitual desses parasitos. 
 

Complete: 

As espécies que mais comumente 
causam a Larva ......... são Toxocara 
canis e Toxocara cati. 

R: Larva Migrans Visceral 
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Como prevenir as síndromes Larva 
Migrans? 

R: tratar  periodicamente os cães e gatos 
domésticos com anti-helmíntico e evitar 
acesso deles às praias, caixas de areia 
de parques, creches e praças públicas. 

A estrongiloidíase tem adquirido 
importância crescente devido ao seu 
caráter oportunista. Verdadeiro ou 
falso? 

R: Verdadeiro. 

As filarioses atingem que sistemas do 
corpo humano? 

R: Sistema circulatório, linfático, 
músculos ou cavidades serosas do 
homem. 
 

Wuchereria bancrofti é uma das 
espécies causadoras da filariose que 
ocorrem no nosso país. Verdadeiro ou 
falso? 

R: Verdadeiro. 

Qual o vetor da filariose linfática? 

R: É transmitida por um mosquito 
culicídeo, chamado Culex 
quinquefasciatus. 
 

Como é transmitida a oncocercose? 

R: é transmitida pela picada de 
simulídeos, também conhecidos como 
borrachudos. 
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